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Terrugem / 14 a 22 de Setembro / Festas em Honra de Nossa Senhora da Nazaré

Imagem de N.ª Sra. da Nazaré recebida
com grandioso festejo na Terrugem

foto: Festa Nossa Senhora da Nazaré - Alcainça 2018/19 no Facebook
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São João das Lampas – 43.ª Meia Maratona

Estreantes convencem

N.ª Sra. da Nazaré, após

17 anos regressa à pa-

róquia da Terrugem, onde

uma laboriosa comissão

de festas organizou uns

festejos que a população

quer que sejam dignos na

vertente religiosa e alegre

nas manifestações pagãs.

De referir que a imagem

vem em círio da Paróquia

de Alcainça estando a

sua chegada prevista na

Terrugem, no sábado, dia

14 pelas 21h30.

A tradicional procissão

realizar-se-á no domingo,

dia 15, pelas 17 horas

com a participação das

entidades oficiais, ante-

cedida de missa presidida

pelo Bispo Auxiliar de

Lisboa, Joaquim Mendes,

pelas 15h.

Com 355 atletas à chegada, a Meia Maratona de São

João das Lampas – a segunda mais antiga do País –

teve este ano mais duas estreias na lista dos vencedores.

André Alves (Vitória de Setúbal) e Marta Conceição

(Individual). Os melhores atletas do concelho foram

Patrícia Caldas (na foto) e Artur Oliveira.
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Operário fabril (M/F)

Empresa de produção e comercialização de monofilamentos, solidamente
implantada no mercado internacional, pretende recrutar operários fabris para
trabalhar na secção de Produção.

Principais Funções:
� Executar operações de linha de produção;
� Controlar parâmetros de produção.

Perfil pretendido:
� Habilitações ao nível do 9º ano;
� Disponibilidade para trabalhar em turnos rotativos;
� Capacidade de trabalhar em equipa;
� Dinamismo, responsabilidade e comunicação.

Oferecemos:
� Estabilidade;
� Progressão na carreira;
� Plano individual de desenvolvimento;
� Seguro de saúde e Programa de apoio aos colaboradores.

Enviar curriculum para recrutamento@filkemp.com até 25/09/2019.

FILKEMPFILKEMPFILKEMPFILKEMPFILKEMP, SA, SA, SA, SA, SA

MEM – MARTINSMEM – MARTINSMEM – MARTINSMEM – MARTINSMEM – MARTINS

ANALISTA DE LABORATÓRIO (M/F)

Empresa de produção e comercialização de monofilamentos, solidamente
implantada no mercado internacional, pretende recrutar Analista para trabalhar
no Laboratório de Qualidade.

Principais Funções:
� Executar testes Físicos e Químicos de matérias-primas e produto acabado;
� Validação de matérias-primas e produto acabado de acordo com planos de
inspeção.

Perfil pretendido:
� Habilitações mínimas ao nível do 12º ano, área Química (Laboratório);
� Conhecimentos de informática na ótica do utilizador (MS Office);
� Conhecimentos da língua inglesa (Nível básico);
� Capacidade de trabalhar em equipa;
� Dinamismo, responsabilidade, estabilidade e comunicação.

Enviar curriculum para recrutamento@filkemp.com até 25/09/2019.
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MUNICÍPIO DE SINTRA

Aviso

Basílio Horta, Presidente da Câmara Municipal de Sintra, torna público que, ao abrigo
da alínea t) do n.º 1 do artigo 35.º, em articulação com o disposto no artigo 56.º, ambos do
Regime Jurídico aprovado pela Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, que a Assembleia Municipal
de Sintra, na sua 5.ª Sessão Extraordinária realizada no dia 2 de julho de 2019, procedeu, nos
termos do n.º 10 do artigo 4.º do Regulamento do Plano Municipal da Floresta Contra incêndios,
aprovado pelo Despacho n.º 443-A/2018, de 9 de janeiro, do Secretário de Estado das
Florestas e do Desenvolvimento Rural, com as alterações introduzidas pelo Despacho n.º
1222-B/2018, de 2 de fevereiro (RPMDFCI), à aprovação unânime do Plano Municipal de
Defesa da Floresta Conta Incêndios 2019-2028 (PMDFCI).

O Plano (na sua componente não reservada) é publicado pelo presente Aviso em II Série do
Diário da República nos termos previstos no n.º 12 do artigo 10.º do Decreto-Lei n.º 124/2006,
de 28 de junho, na sua actual redacção.

O PMDFCI entra em vigor 5 dias após a data da publicação do presente Aviso, estando o texto
disponível mediante afixação do Edital n.º 364/2019 nos locais de estilo e no sítio electrónico
oficial do Município em www.cm-sintra.pt.

Paços do Município de Sintra, 28 de 08 de 2019.

SINTRA
C Â M A R A   M U N I C I P A L

PRESIDÊNCIA
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intra, para mim, que vinha
da Beira Alta para Lisboa,
da raia espanhola, sabia
que era uma espécie de um
oásis no deserto, mas não

depois apareceram pessoas a dizer
que não era com C, que era com S…
Ora, de Sintra, eu sabia que vivia lá
um homem chamado Francisco
Costa, e por que é que eu sabia?
Porque nos anos de 50 a 60 do
século passado, na Guarda, onde eu
andava a estudar o secundário num
colégio católico, havia uma
biblioteca municipal.
Sem possibilidade de comprar
livros, e também sem a sabedoria

para os comprar, a solução nossa,
minha e de outros, era irmos à
biblioteca municipal e pedir os livros
emprestados. Deixávamos vinte e
cinco tostões de caução, e
levávamos os livros para casa. Na
biblioteca municipal o coordenador
era um padre, o padre João Pouco,
que era muito atento, ouvia os
rapazes a falar nos cafés uns com
os outros sobre Joaquim Paço
D’Arcos e outros autores assim.
Mas na biblioteca ele impunha uma
orientação de natureza espiritual, e
quando nós pedíamos “A Selva” do
Ferreira de Castro, ele dizia-nos,
«Isso não temos. Olhe, leve aqui “A
Paixão de uma Religiosa” do Nuno
de Montemor!»

Progressivamente, fomos cami-
nhando, e eu soube da existência
do livro “O Cárcere Invisível” do
Francisco Costa, mas o padre

Pouco disse-me «O menino não tem
idade para ler esse livro. É preciso
ter uma sólida formação moral e
religiosa…» Os romances do
Francisco Costa que havia na
biblioteca ficavam sempre sob
reserva. Porque o padre João Pouco
não tinha coragem para meter nas
mãos de um adolescente um livro
do Francisco Costa. Só anos depois
é que eu percebi as razões da
prudência do padre João Pouco. Era
porque o Francisco Costa optara
pelo realismo integral, que ele
chamava verdadeiro mas não cruel,
mas que exigia da parte dos leitores
uma formação doutrinal. E foi assim
que, lentamente, eu e outros fomos
descobrindo o Francisco Costa;
naquele tempo creio que também foi
o caso do Mário Simões Dias, que
tem várias obras publicadas, ou
como foi o caso do Manuel Pope,
um grande memorialista e bom

crítico literário, acabámos por
descobrir o Francisco Costa. O
Francisco Costa também ia a
Coimbra e aos seminários na  Guarda
e no Fundão fazer palestras. Na
verdade, ele não fazia palestras,
fazia diálogos. Quando havia uma
conferência, ele não dizia que era
uma conferência, era um diálogo,
em que ele propunha o tema e o
público respondia. Daí nasceu uma
série de ensaios, os chamados
“Ensaios Estéticos”. Também havia
na Guarda, um pouco mais tarde, os
dois irmãos, João Bigotte Chorão e
o mais velho, Mário Bigotte Chorão.
Foi este último que levara pela
primeira vez o Francisco Costa ao
CADC (Centro Académico da
Democracia Cristã) em Coimbra.

(Continua em próxima edição)

Depoimento recolhido por Jorge Telles deMenezes e Rui Lopo

publicado na edição do Jornal de Sintra de 7 de Janeiro de

2009, por ocasião do 75.º aniversário.

Francisco Costa, um grande vulto sintrense das Letras Portuguesas
do século XX, evocado pelo filósofo, Pinharanda Gomes (I)

mas à tarde enxugo a testa

e do meu ócio disponho,

tecendo com sol e névoa

as filigranas do sonho…

Francisco Costa

S
tinha qualquer ideia da significação
mítica e turística de Sintra. Era um
nome, que na minha juventude
ainda se escrevia com C, como aliás
mais tarde vim a saber, que o C de
Cintra corresponde ao Quarto
Minguante, é a Serra da Lua; mas
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partir do dia 10, e
até ao dia 20 de
setembro, a Guar-
da Nacional Re-
publicana (GNR),

GNR – Operação “Regresso às Aulas 2019”

A
em todo o Território Nacional,
realiza um conjunto de ações
de sensibilização dirigidas
aos diversos intervenientes
no ambiente escolar, desde
professores, alunos e encar-
regados de educação, em to-
dos os estabelecimentos es-
colares na sua área de res-
ponsabilidade, com o obje-
tivo de transmitir conselhos
de segurança e contribuir
para que o ano letivo se inicie
com a tranquilidade esperada
por todos. 

Neste período, as Secções de
Prevenção Criminal e Policia-
mento Comunitário (SPC) e os
militares dos Postos Territo-
riais, irão promover ações de
sensibilização no âmbito da
segurança na rua, em casa e
ainda segurança rodoviária,

uma vez que o fluxo de
trânsito aumenta devido ao
transporte dos alunos para a
escola,  sendo importante
alertar os condutores para a
utilização dos cintos de
segurança e dos sistemas de
retenção para crianças.

A GNR para além da trans-
missão de conselhos de se-
gurança aos encarregados de
educação, a GNR irá ainda
divulgar o Programa Escola
Segura e dar a conhecer os
militares responsáveis pelo
programa na respetiva escola,

com a distribuição do número
de contacto das SPC, con-
tribuindo desse modo para
uma maior consciencializa-
ção dos encarregados de
educação para a importância
da segurança escolar dos jo-
vens alunos e para uma
melhor preparação das crian-
ças e jovens, para os desafios
que irão encontrar no re-
gresso às aulas, aumentando
o sentimento de segurança da
comunidade escolar.

A GNR tem à sua respon-
sabilidade cerca de 5 mil esta-
belecimentos de ensino, on-
de os militares irão promover
estas ações e transmitir al-
guns conselhos de seguran-
ça, designadamente:

Aos jovens

estudantes:
- No deslocamento de e para
a escola circula sempre que
possível acompanhado ou
em grupo e evita passar em
locais isolados ou com pouca
luz;
- Nem sempre o caminho mais
perto é o caminho mais
seguro;
o   Memoriza no telemóvel o
número do Posto da GNR
local, num dos números de
marcação rápida;
- Espera  pelos teus pais, por
algum familiar ou amigo,
dentro da escola;

� Na internet:
- Escolhe bem os conteúdos
que publicas;
- Palavras-passe: não as
deixes acessíveis, não as
mostres a amigos, altera-as e
usa diferentes para vários
serviços;
- Se te sentires ameaçado na

internet, pede ajuda a outra
pessoa;
- Qualquer pessoa pode estar
online. Não acredites em tudo
o que te dizem ou mostram;
- Não te isoles. Se te acon-
tecer algo perturbador online,
denuncia.
- Sempre que tiveres um
problema, informa os teus
pais ou encarregados de
educação ou pede ajuda a um
professor ou a um auxiliar da
escola.

Aos pais:
- Acompanhe o desenvolvi-
mento escolar do seu filho e
as suas rotinas;
- Ensine o seu filho a colocar
o número do Posto da GNR
local, num número de mar-
cação rápida;
- Sempre que tiver conheci-
mento ou suspeita de que o
seu filho ou colegas estejam
a ser vítimas de ameaças,
agressões ou outro tipo de
crime, informe de imediato a
GNR. A nossa ajuda poderá
ser decisiva!

Para que os alunos cheguem
sempre a horas às aulas, a
GNR disponibiliza a todos um
Horário Escolar, que pode ser
descarregado .
O horário escolar dispõe de
um espaço para o aluno
colocar o nome e o contacto
do militar da SPC, que efetua
o policiamento à sua escola,
podendo este ser contactado
sempre que o aluno pretenda
um esclarecimento ou neces-
site de reportar alguma
ocorrência, o que garante uma
maior proximidade e contribui
para potenciar o sentimento
de segurança das crianças e
jovens.

Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10 Anual . Estrangeiro -

20,00

Multibanco – Seleccionar –  Transferências bancárias

No Jornal

de Sintra - Loja

Cheque
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ncontra-se atual-
mente em curso o
processo de restau-
ro do teto da nave
central da Igreja

Igreja Matriz da Paróquia de São João Baptista das Lampas

Valioso Património a recuperar

E
Matriz, que é composto por
21 painéis em caixotão, que
necessitam de uma interven-
ção urgente de conservação
e restauro. Estes trabalhos
tiveram início no primeiro tri-
mestre deste ano, tendo sido
retirados e devidamente
acondicionados todos os
painéis e fizeram-se obras de
reparação de algumas das
traves de sustento do teto,
tendo também sido aplicado
um forro de madeira, que irá
receber a totalidade dos pai-
néis.
Nos últimos anos, foram vá-
rias as intervenções de res-
tauro levadas a cabo na Igreja
Matriz, que foram suportadas
por donativos de moradores
e empresas da área geográfica
da Paróquia e pelos fundos
angariados na realização das
Festas anuais em Honra de
N.ª Sr.ª da Saúde, entre
outros.
Recentemente a Câmara
Municipal de Sintra aprovou
a atribuição de 15.000� para
ajudar a custear as despesas
inerentes às obras de conser-
vação e restauro desta Igreja.
Considera a câmara que o
apoio se justifica porque a
Igreja Matriz de São João das
Lampas é uma das mais anti-
gas do concelho, encontra-
se classificada como Monu-
mento de Interesse Público,
sendo que a sua recuperação
terá um valor imensurável no
enriquecimento do patrimó-
nio museográfico do conce-
lho de Sintra. Refere também
a câmara que a Igreja Paro-
quial da Freguesia de São
João das Lampas é uma enti-
dade de interesse público,
sem fins lucrativos, que vem
preservando o património
cultural e religioso na área da
Paróquia de São João das
Lampas.
Para que as obras se con-
cluam o mais rápido possível
é necessário um reforço do
envolvimento de toda a co-
munidade da freguesia de São
João das Lampas. Aqui se
inclui as pessoas, as empre-
sas e a junta de freguesia. O
território desta freguesia é
imensamente rico no patri-
mónio que tem, seja o natural,
o construído ou o cultural.
Desde janeiro de 2015 que a
Igreja de São João Baptista,
matriz de São João das Lam-
pas, e respetivo adro estão

fotos: henrique martins

classificados como monu-

mento de interesse público

(MIP). No entanto, o Pórtico
Manuelino da Igreja Matriz
de São João das Lampas já
tinha sido classificado como
edifício de valor artístico,
arqueológico e histórico em
julho de 1922. Este alarga-
mento da classificação de-
corre do reconhecimento da
igreja e do adro constituírem
excelentes exemplares de ar-
quitetura religiosa quinhen-
tista e da importância dos
adros para a proteção e va-
lorização estética dos tem-
plos, bem como a sua função
ritual e social.

A Igreja Matriz
da Paróquia
de São João Baptista
das Lampas

A Igreja Matriz é hoje um belo
e grande Templo que se de-
marca por múltiplas inter-
venções de ordem artística e
arquitetónica. Dadas as múl-
tiplas reformas ao longo dos
séculos, pouco ou nada se
conserva do seu passado
tardo-gótico. Podem, no
entanto, apreciar-se três be-
los portais de arco quebra-
do e de feitura simples, do séc.
XV, um dando acesso frontal
ao alpendre (poente), outro
permitindo a entrada pelo lado
Sul no interior da igreja e
outro que dá acesso à atual
Capela Mortuária (norte).
Apesar de não ser consen-
sual é plausível a existência
de um longo alpendre logo
pelas primeiras décadas de
Quatrocentos, senão mesmo
antes.
Nos inícios do século XVI
deu-se a principal reforma do
Templo, constituindo o portal

principal o seu mais elo-
quente testemunho. Este,
data do “final do primeiro
quartel do século XVI” e na
dependência do estaleiro do
Paço Real de Sintra. A sua es-
trutura é relativamente com-
plexa, definindo um arco
canopial de secção central
festonada, com ampla moldu-
ra entre colunelos, acompa-

nhando o exterior a curvatura
do vão, e terminando verti-
calmente em cinco grinaldas
profusamente decoradas. A
sua iconografia foi recen-
temente objeto de estudo por
Carlos Manique da Silva, que
salientou a cápsula de papoi-
la como “elemento decorativo
dominante” (ligada ao culto
do Espírito Santo e à ideia de
justiça terrena) e a presença
de três figuras humanas, duas
nas bases da moldura e a
terceira a fechar axialmente o
arco (formas de conteúdo
trinitário que aludem, prova-
velmente, à tripla coroação do
Espírito Santo por altura das
suas festividades).
A campanha manuelina atuou
de forma quase integral no
monumento. Para além do
portal ocidental, é de assinalar
a reforma do arco triunfal, que
passou a contar com bases e
capitéis estilisticamente con-
textualizáveis com a estética

do portal, os capitéis, bases
das colunas e mísulas que
suportam o coro-alto”, a pia

baptismal paroquial e uma
interessante pia de água 
benta, lavrada em mármore
fino e datada de c. 1510, que
inclui uma legenda epigráfica
alusiva ao seu doador: João
Álvares, morador no Sacário,
uma localidade muito próxima

da vila.
Sensivelmente um século
depois, realizaram-se as gran-
des obras de talha, nomea-
damente os dois retábulos
laterais, dedicados a São
Sebastião e a Nossa Senhora
da Saúde, e o retábulo-mor,
de estrutura idêntica aos
anteriores.
Uma das grandes riquezas
deste templo reside no seu
acervo pictórico, composto
por uma tábua quinhentista
alusiva ao Batismo de Cristo,
um tríptico maneirista,
representando o Pentecos-

tes, outrora integrante da
arruinada capela do Espírito
Santo, e um belíssimo retá-
bulo quinhentista do Calvá-

rio em madeira recorta-
da situado na tribuna do
retábulo-mor. Ainda do sé-
culo XVIII data o revestimen-
to azulejar da secção oci-
dental do alpendre. Trata-se
de um belo painel joanino, em

azulejos de pintura azul e
branca encomendados e tra-
balhados para enquadrar o
pórtico principal – na parte
superior apresenta duas
passagens da vida do Padro-
eiro São João Baptista e dos
lados, duas figuras alegóri-
cas: arrependimento e oração
– aperta o livro das Escrituras
contra o peito; Silêncio e
vigilância – com o dedo nos
lábios, convida os fiéis que
entram no templo à reflexão e
ao recolhimento. O Teto da
nave central está revestido a
painéis de madeira seiscen-
tista pintados a bruttesco:
sobressaem os santos ve-
nerados na Igreja (Painéis do
centro) e as ladainhas de
Nossa Senhora (painéis
laterais). A força das cores e
as expressões humanas dão-
nos conta do então Mundo
Novo revelado nos descobri-
mentos.
O interior do templo é de nave
única e a sua forma data da
década de 60 do século XVII.
Está revestido de ricos
painéis de azulejos polícro-

mos seiscentistas do tipo de
tapete onde se destacam os
pormenores das ofertas dos
mordomos do padroeiro São
João Baptista e de Nossa
Senhora do Rosário (1665 e
1666). A Capela-mor encon-
tra-se forrada com azulejos

em “espinha”.
Notáveis são os revesti-
mentos frontais dos altares –
mor e laterais – para os quais
foram usados azulejos mu-

déjares, de mais de um pa-
drão. No Altar-Mor a com-
posição é curiosamente cen-
trada por uma cruz, em azu-
lejos brancos onde se inse-
riram pedaços de azulejos
negros, fingindo “cravos”.
Os frontais dos Altares late-
rais são diferentes entre si –
a do lado do evangelho com
azulejos de corda seca, o da
epístola com azulejos de

aresta.
Lateralmente, ao compri-
mento do edifício, o alpendre

apresenta uma colunata e, no
seu interior, existem bancos
corridos onde, outrora, os
fiéis merendavam em dias de
festa e uma mesa de pedra
onde se ajuizavam circuns-
tâncias importantes da vida
da comunidade, após os atos
de culto, sob o conselho de
senhores distintos e do Prior.
Também usada para pouso
dos Cargos de Festa.
No lado direito da fachada
principal, sobre o cunhal do
alpendre encontra-se um
belíssimo relógio de sol

datado de 1771.
No lado esquerdo da Facha-
da principal encontra-se a
imponente torre sineira joa-
nina em substituição da
medieval que ruiu com o
terramoto de 1755. Destacam-
se os seus belos fogaréus que
a encimam no fechamento do
balcão.
Depois de sucessivas refor-
mas e, de acordo com as
necessidades da comunidade
cristã, o templo foi ganhando
a fisionomia atual, que se
inscreve no núcleo de igrejas

da chamada região saloia de
Sintra.
Quem observa este belíssimo
templo, facilmente conclui
que este foi construído por
fases e em diversas épocas.
Desde o século XII ou XIII
ao XIX, numa junção de
vários estilos (gótico, manue-
lino, renascentista e barroco),
pelo uso de vários materiais
oriundos das mais diversas
procedências, desde a pedra
calcária da região, ao duro
castanho das frias terras
transmontanas; desde os
mármores estrangeiros aos
coloridos azulejos sevilha-
nos, o cunho de cada época
e estilo fica bem assinalado.

Para mais informações
consultar http://
paroquiasjblampas.com/
paroquia/#historia
ou conversar com o pároco
local, padre Alberto.

Henrique Martins
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Procissão de N.ª Sra. da Saúde Procissão de Alvarinhos

fotos: hmPadre Alberto Poder local

a freguesia de São
João das Lampas
realizam-se, ao lon-
go do ano, inúme-
ros eventos cuja

Bandas

Festas na freguesia de São João das Lampas

organização é da responsabi-
lidade das associações locais
de âmbito cultural, recreativo
ou desportivo. Realizam-se
também, principalmente no
verão, várias festas de cariz
religioso, mas com uma signi-
ficativa componente pagã,
cuja organização é da respon-
sabilidade das comissões de
festas locais. Quer umas, quer
outras, são constituídas por
inúmeros voluntários (o que
ganham é a satisfação das
pessoas) que representam as
comunidades locais e são, na
sua essência, rurais e saloias.
A realização destes eventos
é uma componente impor-
tante da identidade do terri-
tório desta centenária fregue-
sia, que é das mais antigas do
concelho de Sintra. Dois
exemplos, o da festa maior,
porque durou mais tempo, e
o da festa menor, porque du-
rou menos tempo. Ambas
são extremamente relevantes
para as comunidades locais e
devem ser acarinhadas e
apoiadas, quer pelas pesso-
as, quer pelas empresas e,
igualmente, pelas autarquias
locais.

Festa em Honra
de N.ª Sr.ª da Saúde
Em São João das Lampas de-
correu, durante 10 dias, mais
uma grandiosa festa em
honra de N.ª Sr.ª da Saúde.
Muita gente fez os possíveis
por passar por São João das
Lampas, pois esta é já uma
festa de extrema relevância,
que ultrapassa claramente a
área de influência da freguesia
e mesmo a do concelho. Uns
foram a São João para irem
aos carrocéis. Outros para
acompanharem a procissão
do domingo dia 1 de setem-
bro, à tarde, ou a do dia 8, à
noite (procissão das velas).
Uns e outros para irem assistir
aos vários espetáculos que
animaram “a malta”. Muitos
motivos houve para se ir a São
João. Dos mais novos ou aos

N

já na casa dos oitenta e mesmo
dos noventa anos foi unâni-
me em se considerar que ir à
festa de São João é muito
agradável, pois não há “con-
fusões” e o convívio é
extraordinário (o tempo tem
ajudado, e muito). Tudo isto
se deve a uma empenhada e
competente comissão que dá
o melhor de si (e muito tempo
retirado ao descanso) para
que tudo corra conforme de-
sejado. Estão todos de Para-
béns (e muito satisfeitos). O
destaque da festa deste ano,
de acordo com alguns festei-
ros, vai para a iluminação que
era muito harmoniosa.
O desafio para o próximo ano
é enorme, pois a expetativa
com a entrada da Nª Srª da
Nazaré, vinda da Paróquia da
Terrugem, é que a qualidade
do evento seja melhorado (se
possível).
A Paróquia de São João
Baptista foi instituída em 9 de
setembro de 1539. Anterior-
mente todo o território desta
freguesia (atualmente são
mais de 40 lugares e localida-
des) estava sujeito à Paróquia
de S. Martinho de Sintra.
Desde 2016 que o extraordi-
nário largo de São João das
Lampas, onde decorre a festa
em honra de Nª Srª da Saúde,
passou a ter a designação de
“9 de setembro – Dia da Fre-
guesia de São João das Lam-
pas”. Esta localidade foi até
1600 conhecida pela designa-
ção toponímica de São João

dos Porqueiros. Este “estra-
nho” nome teve a sua origem
no facto de neste território a
abóbora porqueira ser uma
das culturas agrícolas essen-
cial à subsistência das popu-
lações locais.

Festa em Honra
de N.ª Sr.ª da Assunção
Alvarinhos, localidade da
paróquia de São João das
Lampas, comemorou o dia da
sua santa (Nª Srª da Assun-
ção) com uma pequena “fes-
ta”, mas, para a comunidade
local, com uma enorme rele-
vância. No dia 14 de agosto
houve uma missa e no dia se-
guinte uma procissão na área
envolvente à Capela. Estes
dois momentos foram vividos
por muitos dos locais com
enorme sentimento, pois des-
de 1958 que há missa na festa
anual desta aldeia saloia. É
exemplo da relevância desta
festa local o facto dos mais
idosos saírem de casa para
acompanharem (mesmo que
sentados) a procissão e po-
derem ver os seus conterrâ-
neos saloios, dos mais “pe-
quenos” ou àqueles que, em
altura, já ultrapassaram os
pais ou os avós. A satisfação
do nonagenário ti Tomé e da
sua esposa, a ti Rosário, ou
das comadres Maria Saloia,
também nonagenária, e ti Pa-
deira, a caminho dos noven-
ta é sinónimo do que é afirma-
do.            Henrique Martins
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m Sintra, a saga

do herbicida ficou

mais visível desde

que em 2015 a

Agência Interna-

“não há planeta b”

A saga do herbicida
animais de companhia e para

os cursos hídricos;

2. Não deixa de ser um her-

bicida que, como colateral,

tem um efeito mortal sobre os

polinizadores;

3. A CMS não opta por má-

quinas de monda térmica,

equipamento usado com

sucesso noutros municípios

e que não tem efeitos cola-

terais em animais, humanos,

cursos de água e polini-

zadores;

4. A CMS não publica estudos

ou dados que suportem a sua

decisão;

5. A CMS assume que empre-

sas sub contratadas para

deservagem não estão abran-

gidas por este compromisso,

pelo que podem continuar a

usar herbicidas com Glifo-

sato;

6. As juntas e uniões de fre-

guesia não assumiram o mes-

mo compromisso que a CMS,

pelo que continuamos a as-

sistir a aplicações de herbi-

cida com glifosato nos espa-

ços públicos do concelho;

7. A CMS persiste numa

aparente indisponibilidade

para debater o tema de forma

aberta com a sua população.

Esperemos que esta saga

esteja prestes a terminar. O

SsH mantém-se disponível

para debater o tema, apresen-

tar alternativas, sensibilizar a

população e estar vigilante -

Por uma Sintra livre de her-

bicidas.

*Glifosato é um composto

presente na maioria dos

herbicidas, estes são vendi-

dos com nomes comerciais

díspares como Catamaran,

Tornado, Envision, Cosmic,

etc.

** com o nome comercial de

Katoun Gold

Zeca Ferrão

Sintra sem Herbicidas

(SsH)

2000 litros de herbicida. Ten-

do em conta este valor, e o

compromisso assumido, os

valores de herbicida a adquirir

para os restantes anos, até

2018, seriam:

2015 – 1600 litros

2016 – 1200 litros

2017 – 800 litros

2018 – 400 litros

2019 – 0

No decorrer de 4 anos seriam

adquiridos 4 mil litros no

total.

Eis a realidade do portal das

compras públicas:

2014 – 3000 litros

2015 – 3000 litros

2016 – 3000 litros

Só em 2015 e 2016 foram

adquiridos 6.000 litros, mais

do que seria expectável para

os 4 anos!

O Sintra sem Herbicidas

(SsH) encetou esforços para

documentar todas as aplica-

ções, os produtos usados, as

zonas, o preenchimento dos

avisos (neste ponto detectá-

mos muitos mal preenchidos),

prestando informações er-

róneas.

Em 2016, motivámos uma pe-

tição on line e em papel com

o resultado final de duas mil

assinaturas entregue ao mu-

nicípio (até hoje sem respos-

ta).

No início de 2019, ano que

aguardávamos com ansie-

dade, somos confrontados

com vários testemunhos de

aplicações de herbicida por

todo o concelho. E consta-

támos que o primeiro semes-

tre foi um período de intensa

aplicação, muitas vezes de

forma irresponsável, junto a

escolas ou jardins, em dias de

imenso vento, ou mesmo em

locais sem aparente justifi-

cação.

Finalmente, no dia do ambien-

te, a 5 de Junho de 2019, a

CMS comunica que deixará

de usar herbicidas com Gli-

fosato, passando a optar por

um herbicida “biológico”.

Importa clarificar alguns pon-

tos sobre esta mudança:

1. O herbicida biológico à base

de ácido pelargónico**, é de

facto uma opção menos tóxi-

ca para os humanos, para os

Tem-se falado tanto nestes últimos dias sobre a desflo-

restação da Amazónia no Brasil que me atrevo a fazer uma

sugestão dirigida aos nossos responsáveis da Junta de

Freguesia, União de Freguesias de Sintra (Santa Maria e

São Migues, São Martinho e São Pedro de  Penaferrim).

Conforme fotos que anexo, pode ver se nesta avenida

solarenga (Av. Movimento das Forças Armadas – Portela

de Sintra), nestes dias de sol bem quente, como seria bom

para quem nela tem de passar, que algumas árvores fossem

ali plantadas.

Os lugares para as mesmas já existem, pelo menos conto

três,  somente estão abandonados há bastante tempo.

A sombra que tanto ajuda a caminhar e o oxigénio

produzido por aquelas árvores por plantar, numa avenida

tão concorrida, o embelezamento da mesma seriam

certamente aplaudidos por quem aqui mora e faz vida totós

os dias.

Afinal não é só a Amazónia que precisa de ter arvores

para melhorar o ambiente e o clima. Então comecemos

pela nossa casa...

Carlos Lacerda, Sintra

 

DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir,

cortar e só publicar mensagens, cartas e e-mails de

leitores devidamente  identificados.

Sintra precisa de árvores
para melhorar ambiente

E
cional para a Investigação

sobre o Cancro, conside-

rou o Glifosato* como

“carcinogénio provável

para o ser humano”

Igualmente em 2015, mais

precisamente em Junho,

houve um grupo politico

que, reconhecendo o pro-

blema, apresentou uma mo-

ção para que o município

deixasse de usar os herbi-

cidas e aderisse ao pro-

grama da Quercus – “Au-

tarquia sem Glifosato”. Na

assembleia municipal de 11

de Junho de 2015 a moção

foi aprovada por unanimi-

dade.

Entretanto, em reunião

extraordinária privada do

município realizada em 27

de outubro de 2015, foi

aprovada a proposta N.º

854P/2015, onde consta “a

redução da utilização de

herbicidas na remoção de

vegetação espontânea”. E

qual era o compromisso

assumido nesta proposta?

“Como objetivo central, a

redução de 20% ao ano do

componente glifosato utili-

zado nos herbicidas em ge-

ral, tendo como referência

a quantidade de herbicida

adquirido em 2013.

Assim, em 2015 a quanti-

dade máxima de herbicida

adquirida não ultrapassa

80% da quantidade máxima

adquirida em 2013; em

2016 não ultrapassará

60%; em 2017 não ultra-

passará 40%; em 2018

ficará pelos 20% e em 2019

não se aplicará herbicida

com Glifosato no Conce-

lho de Sintra.”

Após consulta do portal

das compras públicas,

constatamos o seguinte:

Em 2013 foram adquiridos

PUBLICIDADE

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
2710-590 SINTRA – Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:

– Arroz de Tamboril

– Açorda de Marisco

– Bacalhau à Apeadeiro

– Escalopes à Archiduck

– Bifes à Café

– Arroz-Doce

– Taça do Chefe

PRECISPRECISPRECISPRECISPRECISAAAAA-SE-SE-SE-SE-SE
Colaborador/aColaborador/aColaborador/aColaborador/aColaborador/a

c/ bom portuguêsc/ bom portuguêsc/ bom portuguêsc/ bom portuguêsc/ bom português

para Apoio a Redaçãopara Apoio a Redaçãopara Apoio a Redaçãopara Apoio a Redaçãopara Apoio a Redação

e Secretariadoe Secretariadoe Secretariadoe Secretariadoe Secretariado

Contacto: 21 910 68 30Contacto: 21 910 68 30Contacto: 21 910 68 30Contacto: 21 910 68 30Contacto: 21 910 68 30

/ 96 243 14 18/ 96 243 14 18/ 96 243 14 18/ 96 243 14 18/ 96 243 14 18

PRECISA-SE
PARA SALA DE ESTUDO

PROFESSOR

OU EXPLICADOR
para  dar apoio escolar ao 1.º, 2.º e 3.º ciclo no CATL

do Centro de Apoio à Criança em Mira Sintra

E-mail: cac.mirasintra@gmail.com
Telef. 21 914 26 07
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Interdição ao trânsito de viaturas particulares na Serra de Sintra

Alteração inadiável

Testemunho de Virgílio Lopes Vaz,  ex-reitor do Liceu

Nacional da Amadora sobre o livro – Bíblia dos

Pensatempos” de Artur Neto Gonçalves editada pela

Associação Portuguesa de Autores.

Agradeço o teu livro «Bíblia dos Pensatempos». Vou
na pág. 292, cerca de 1/3  e, portanto, com muito para
deliciar. Nesta fase, já posso emitir opinião – creio que
segura – sobre o livro, na sua globalidade. Felicito-te
porque esta Obra  é de um folego, de uma envergadura,
riqueza, variedade e elevação invulgares. Ela é para mim,
a seguir à Bíblia,  a mais agradável, valiosa, cativante e
edificante que tenho lido.
Entendo que este livro é uma pérola única no mercado e
que muito te honra e deve orgulhar-te. Nele encon-
tramos tudo: cultura, sabedoria, divertimento, alegria,
poesia, frases célebres,  nobres ideias e ideais, pensa-
mentos, fino humor,  conselhos, política, religião, poden-
do dizer-se que aborda todos os  aspetos da vida huma-
na. Convida a descobrir valores espirituais, desperta os
bons sentimentos e provoca-nos interrogações: estou
feliz ou satisfeito? Porquê? O que melhora com a idade?.
O que dá sentido à vida?.
Quem te ler com atenção valoriza-se , cresce e enriquece.
Admiro também o ciclópico trabalho que tiveste para
poderes publicar esta excelente Obra, bem como a
originalidade da sua estrutura, feliz e única. Obra pro-
funda, instrutiva e, ao mesmo tempo, divertida, atrativa,
leve e inteligente. Destaco ainda que a «Bíblia dos
Pensatempos» é um exemplo fascinante de cultura geral,
de bom Português, de infinitas lições e citações,
ensinando até boas maneiras com delicadeza, suavidade
e elevação. Não se lê ali nada de odioso, baixo, palavrões
ou turpidades. E conduz o leitor a almejar bons sen-
timentos e um caminho ascendente. Todos os jovens e
adultos o deviam ler  e reler. Vou adquiri-la para os meus
sete netos lerem e relerem esta preciosidade que merecia
ampla divulgação e muitos leitores.
Livros à venda na Livraria da Câmara Municipal de
Sintra e nas lojas FNAC

Bíblia dos Pensatempos
de Artur Neto Gonçalves

PROMOÇÃO DOS ÚLTIMOS
EXEMPLARES DO LIVRO

Está à venda no Jornal de

Sintra a preço convida-

tivo, com desconto de 20%

para leitores e assinantes

do Jornal de Sintra.

40 Euros

(a cores).

“R. Bordalo  -
Pinta Sintra”

ão há como negar
ou sequer pôr em
causa a pertinên-
cia de determina-
das constatações

N
que, absolutamente eviden-
tes quando nos preocupamos
com a qualidade de vida de
Sintra, apenas pretendem
estar à altura da defesa de
características que, indubita-
velmente, remetem esta terra
para o grupo das comuni-
dades mais sofisticadas tanto
a nível nacional como inter-
nacional e que fundamen-
taram a atribuição pela
UNESCO da classificação
como património da huma-
nidade.

Enquanto parcela territorial
especialmente impositiva
pelos mais pertinentes moti-
vos, esta Paisagem Cultural
da Humanidade (PCH), pres-
supõe a existência e perma-
nência, ao longo de séculos,
de um conjunto de bens patri-
moniais naturais e edificados
que, por beneficiarem de es-
tatuto tão exclusivo, apenas
admitem intervenções técni-
cas que, normalmente, reves-
tem extrema dificuldade de
concretização.
Ora, enquanto PCH reconhe-
cida como extremamente de-
safiante, por exemplo, no
específico domínio da mobi-
lidade, apesar de se inserir em
contexto incontornável e tão
privilegiado, sucede há de-
masiado tempo que Sintra
continua desconsiderando
aquilo que os sintrenses, em
particular, e os portugueses
em geral, não podem nem
devem arriscar como detento-
res e guardiães de um legado
que, por definição – a própria
UNESCO constantemente
no-lo recorda,– é pertença

dos cidadãos de todo o
mundo.
A introdução supra permite-
me, na sequência de uma
série de textos publicados em
diferentes enquadramentos,
entre os quais também o Jor-

nal de Sintra, tanto nos últi-
mos anos como até bastante
recentemente (1) que, mais
uma vez, venha suscitar a
necessária reflexão acerca de
uma medida perfeitamente
inapelável no que à mobi-
lidade local respeita.

Mobilidade na Serra,
a quanto obriga?
Para o efeito, duas circuns-
tâncias recentes se impõem à
geral consideração. Primeira-
mente, a discussão pública

em curso do Projecto de Re-
gulamento de Trânsito e
Estacionamento (PRET) e, em
segundo lugar, a tão acertada
decisão do Presidente da
Câmara interditando o trân-
sito nas vias municipais que
integram o perímetro da Serra
de Sintra durante os períodos
em que, sob directivas da
Autoridade Nacional de
Emergência e Protecção Civil,
vigora a designada situação

de alerta laranja e vermelho.
Como sabem os leitores,
defendo há muitos anos a
solução de ali impedir o trân-
sito de viaturas particulares,
não excepcionalmente, como
tem sucedido  mas, isso sim,
a título permanente e defi-
nitivo. Para o efeito, haverá
que ter em conta todas as
excepções pertinentes in-
cluindo a autorização à circu-
lação dos residentes e traba-
lhadores de empresas se-
diadas na área bem como o
sistemático reforço dos
transportes públicos cole-
ctivos e sua articulação com
os parques de estaciona-

mento na periferia, como os
da Cavaleira e Ramalhão.
Nestes termos, além da proi-
bição da circulação entre
Pena e Capuchos, pontos
altos da Serra definidores de
um percurso muito deman-
dado por visitantes, também
deverão ser interditos os
acessos a montante, ou seja,
por um lado, a partir do pró-
prio centro histórico de Sintra
via Rampa da Pena e, por
outro, o proveniente do limite
do concelho de Cascais.
Pela enésima vez, mas sempre
a propósito, como não recor-
dar uma reunião nas insta-
lações da Parques de Sintra
em Monserrate, durante a
qual, há treze anos, técnicos
da UNESCO manifestavam a
maior surpresa pelo facto de

a comunidade de Sintra tão
bem conviver com o que, em
sua opinião, era um flagrante
atentado contra o ambiente?
Tanto tempo passado, e bem
sabendo dos sérios proble-
mas a equacionar, como os
referentes ao condiciona-
mento das estradas nacionais
em causa naquele espaço tão
crítico, não deixa de suscitar
autêntica perplexidade e a
maior apreensão que tenham
resultado infrutíferas tantas
chamadas de atenção para a
resolução destas e doutras
questões em presença.
É que, de facto, o atraves-
samento de tantos veículos
resulta numa carga poluente
inadmissível em qualquer
situação congénere, conti-
nuando vigente a prática
quotidiana de um crime eco-
lógico que tanto desrespeita
e agride aquele património.

Serra de Sintra sem
viaturas particulares
Nestes termos, como enten-
der tamanho adiamento?

Como justificar que Sintra
ainda não tivesse adoptado
a mais conveniente solução?
Ou seja, relativamente à cir-
culação das viaturas parti-
culares na Serra, como con-
tinuar a tolerar o que é
intolerável e não avançar com
a proibição em apreço?
É de esperar que o executivo
camarário não se poupe a
esforços no sentido de ha-
bilitar Sintra com este dispo-
sitivo imprescindível não só
ao futuro da boa qualidade
ambiental mas também à
melhoria da qualidade de vida
da comunidade. Não pode
haver mais hesitações.
Só assim, em articulação com
uma mobilidade correcta e
intransigente, por esta via da
implementação das condi-

ções mais convenientes à
preservação do património
natural da Serra, poderá haver
fundada esperança de que os
bens que o definem e incluem
se mantenham tão intocáveis
quanto possível, de tal modo
que a sua transmissão aos
vindouros constitua motivo
de orgulho para as actuais
gerações.
Perante aquilo que, habi-
tualmente, se designa como
questão de cultura, eis que
ela se nos apresenta como
parte integrante da estratégia
de defesa do património
natural da Serra. Prestes a
celebrar, já em 2020, o quarto
de século da classificação
como Paisagem Cultural da
Humanidade, estou em crer
que, em Sintra, muito dificil-
mente se encontraria outra
forma mais adequada de ce-
lebrar efeméride tão honrosa.
_____________________
(1)Oportunidade para mudança
radical, Jornal de Sintra,
28.06.19

[João Cachado escreve de
acordo com a antiga ortografia]

João Cachado

Embora a maioria dos cidadãos ainda não tenha consciencializado situação já tão patente em todas
as latitudes civilizadas, de facto, está em causa o paradigma da dependência da viatura particular.
Também em Sintra se impõe que a autarquia dê sinais da afinidade com tal sensibilidade cultural
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Nossa Senhora da Nazaré é a denominação conferida a uma
imagem esculpida em madeira, com cerca de 25 cm de altura,
representando a Virgem Maria sentada num banco baixo a ama-
mentar o Menino Jesus, com as caras e as mãos pintadas de cor
“morena”. Conforme a tradição oral terá sido esculpida por São
José carpinteiro quando Jesus era ainda um bébé, sendo as caras
e as mãos pintadas, décadas mais tarde, por São Lucas. É
venerada no Santuário de Nossa Senhora da Nazaré, no Sítio da
Nazaré, em Portugal.
A história da imagem foi publicada, em 1609, pela primeira vez,
por Frei Bernardo de Brito, na Monarquia Lusitana. Este monge
de Alcobaça, cronista mór de Portugal, relata ter encontrado no
cartório do seu mosteiro uma doação territorial, de 1182, na qual
constava a história da imagem, a qual terá sido venerada nos
primeiros tempos do cristianismo em Nazaré na Galileia, cidade
natal de Maria. Daí a invocação de Nossa Senhora - da Nazaré.
Da Galileia terá sido trazida, no século quinto, para um convento
perto de Mérida, em Espanha, e dali, em 711 para o Sítio (de
nossa Senhora) da Nazaré, onde continua a ser venerada.
A história desta imagem é indissociável do milagre que salvou
D. Fuas Roupinho, em 1182, episódio a que se convencionou
chamar de “a Lenda da Nazaré”.
Durante a Idade Média apareceram centenas de imagens de
Virgens Negras por toda a Europa a maioria das quais, tal como
esta, esculpidas em madeira, de pequenas dimensões e ligadas a
uma lenda miraculosa. Hoje, existem cerca de quatrocentas destas
imagens, antigas ou as suas réplicas, em igrejas por toda a Europa,
bem como algumas mais recentes no resto do mundo.
A verdadeira e sagrada imagem de Nossa Senhora da Nazaré
ainda não foi sujeita a uma perícia laboratorial para a datar
cientificamente e paralelamente obter a confirmação de se estar
perante uma imagem bi-milenar, ou de uma réplica produzida
posteriormente.                                                        fonte: Wikipédia

Nossa Senhora da Nazaré – Representação do milagre a D. Fuas Roupinho

Imagem de N.ª Sra. da Nazaré
presente em mais de 400 igrejas da Europa

PUB. JORNAL DE SINTRA, 13-9-2019

CALENDÁRIO DAS VISITAS ATÉ 2025

Igreja Nova 2009
Mafra 2010
Santo Isidoro 2011
Montelavar (Concelho de Sintra) 2012
Cheleiros 2013
Encarnação 2014
São Pedro da Cadeira (Concelho T. Vedras) 2015
Ericeira 2016
Carvoeira 2017
Alcainça 2018
Terrugem (Concelho Sintra) 2019
São João das Lampas (Concelho Sintra) 2020
Sobral da Abelheira 2021
Santo Estevão das Galés 2022
Gradil 2023
Azueira - Livramento 2024
Enxara do Bispo 2025

Círio da Nossa
Senhora da Nazaré

Representação do milagre a D. Fuas Roupinho
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Paróquia de São João De-

golado informa toda a co-

munidade cristã e laica

que acolhe este ano o

Círio da Prata Grande.

Terrugem / 14 a 22 de Setembro

Festas em Honra de Nossa Senhora da Nazaré

ESPAÇO LUZ – Mat. Elect. e Iluminação, Lda.
Centro Emp. Ral II – Av. D. António Correia de Sá, 82-82 A – Arm.I – Ral – 2705-905 Terrugem-Sintra

Tel – 00.351.219605320 � Fax - 00.351.219605329 � www.espacoluz.pt

A TASCA DO MANELA TASCA DO MANELA TASCA DO MANELA TASCA DO MANELA TASCA DO MANEL
Gerência: Manuel Rodrigues Lopes

REFEIÇÕES

ECONÓMICAS

E PETISCOS

Largo Dr. Virgílio Horta, n.º 5 (Junto à Câmara)
2710-630 Sintra � Telef. 219 230 215

Fábrica: Rua Fonte da Pedrinha, n.º 62 – AZ
Quinta das Portelas

Terrugem 2705-863 Sintra  � Telef. 21 961 51 03
Telem. 965 560 497 • 961 145 766Telem. 965 560 497 • 961 145 766Telem. 965 560 497 • 961 145 766Telem. 965 560 497 • 961 145 766Telem. 965 560 497 • 961 145 766

www.irmaosmadureira.pt � rmaospmadureira@gmail.com

A
Esta tradição secular é composta

por um conjunto de 17 paróquias

dos concelhos de Mafra, Sintra e

Torres Vedras que de 17 em 17 anos

recebe a imagem de Nossa Senhora

da Nazaré. 

Nesse sentido, nos próximos dias

14 a 22 de Setembro, irá decorrer na

paróquia da Terrugem as Festas em

Honra de Nossa Senhora da Nazaré

que terá uma componente religiosa-

Círio, Missa presidida pelo Bispo

Auxiliar de Lisboa D. Joaquim Men-

des, Procissões, –  e uma compo-

nente lúdica onde contaremos com

a presença de espectáculos do Ema-

nuel, Ganda Banda, Fernando

Daniel, José Malhoa, Miguel

Gameiro e Raquel Tavares. 

A imagem de N.ª Sra. da Nazaré vem

da paróquia de Alcaínça, em círio

estando a sua chegada prevista à

Terrugem, no sábado, dia 14, pelas

21h30. A procissão em Honra de N.ª

Sra. da Nazaré realizar-se-á no

domingo, dia 15,  na Terrugem pelas

17 horas com a participação das

entidades oficiais, de bandas

filarmónicas e cavalaria da GNR,

antecedida de eucaristia campal

presidida pelo Bispo Auxiliar de

Lisboa, Joaquim Mendes.

Leia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assine

e divulguee divulguee divulguee divulguee divulgue

JORNAL DE
SINTRA

Sócio Gerente - Paulo Lourenço
Tem. 962 724174

Tel. 219 242 617 - Fax: 219 242 928
Rua 5 de Outubro - Vila Verde - 2705-880 Terrugem - Sintra

geral@gouveialourenco.pt - www.gouveialourenco.com

Sócio Gerente - José Gouveia
Tem.: 962 724 126

CONSTRUÇÕES

Rua da Aviação Portuguesa n.º 110 – Vila Verde
2705-845 Terrugem - SINTRA

Telef: 219 609 120  � Fax: 219 609 129
E-mail: geral@pneubase.pt

DESDE 39,90

PUB.
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andor da Padroei-
ra da vila foi trans-
portado, como ha-
bitualmente, pelos
elementos dos

Valter Januário presidente Junta Freguesia

integrou a Procissão

Escuteiros também presentes na Procissão

Bombeiros de Algueirão Mem Martins transportam andor de N.ª Sr.ª da Natividade

Procissão de Nossa Senhora da Natividade
saíu às ruas de Mem Martins
A tradição cumpriu-se mais uma vez e depois da celebração da Eucaristia ao ar livre, próximo da
Capela, presidida pelo Pároco Manuel Oliveira Marques da Silva, centenas de pessoas participaram
na Procissão em Honra de Nossa Senhora da Natividade, em Mem Martins, que decorreu na tarde
de domingo, 8 de setembro.

fotos: jca

Mem Martins. Também vá-
rios elementos da PSP da
Esquadra de Mem Martins
foram decisivos na regulariza-
ção do trânsito.
Momento de particular emo-
ção a passagem do cortejo e
paragem frente ao quartel dos
Bombeiros de Algueirão
Mem Martins, para a habitual
bênção e onde durante um mi-
nuto a sirene fez-se ouvir.
As Festas em Honra de Nos-
sa Senhora da Natividade,
organizadas pela Junta de

Freguesia de Algueirão Mem
Martins, terminaram na noite
de ontem, domingo, com um
concerto do grupo Sintrense
Dona Elvira.
Pelo recinto das festas pas-
saram milhares de pessoas
durante os três dias do even-
to, sempre preenchidos com
noites musicais, este ano com
as presenças de Aurea, na
sexta feira e Àgata no sábado
e onde não faltou nesse dia,
uma tarde de folclore, os
bailes no Mem Martins Sport

Clube, a tradição das Cava-
lhadas e a venda das fogaças.
Paralelemente o recinto das
festas, no Largo do Rossio,
foi preenchido com bancas
onde os visitantes ficaram a
conhecer algumas associa-
ções, clubes e entidades loca-
lizadas na freguesia e outras
com o artesanato de autor e
ainda houve tempo de os
mais pequenos poderem
divertir-se em equipamentos
próprios para aquela idade.

José Carlos Azevedo

O
Bombeiros Voluntários de
Algueirão Mem Martins, para
além de outros 8 andores,
entre eles o que foi carregado
pelos Motards do Ocidente
que assim mais uma vez se
associaram a este ato reli-
gioso.
A classe política também se
fez representar, com Valter
Januário, presidente da Junta
de Freguesia e membros do
executivo, assim como Mário
dos Santos, presidente da
Assembleia de Freguesia.
Os vereadores na Câmara de
Sintra, Marco Almeida e Pau-
la Simões também integraram
a procissão, bem como ou-
tros representantes das for-
ças vivas locais.
A Banda Recreativa Musical
de Carcavelos, dirigida por
José Nogueira, acompanhou
musicalmente a Procissão.
Numa extensa manifestação
de fé, os Escuteiros de Mem
Martins foram um elemento
essencial na organização do
percurso que foi aberto com
a Fanfarra dos Bombeiros
Voluntários de Algueirão

No dia 14 de Setembro vai realizar-se no XXXVIII Encontro

de Folclore a festa do XXXIX Aniversário do Grupo Folclórico

e Cultural Rinchoa Sintra, no Auditório da Igreja de N.ª S.ª

da Paz em Rio de Mouro.

O objectivo do festival, para além de comemorar o aniversário
do grupo, é poder mostrar, a todos os espectadores presentes,
os hábitos e costumes das várias regiões do país aqui
representadas.

XXXVIII Encontro de Folclore
– Grupo Folclórico
e Cultural Rinchoa Sintra

A 5.ª edição do Festival de Artes Performativas de Sintra

Muscarium traz dança, música e teatro a vários palcos do

concelho de Sintra, de 12 a 22 de setembro.

O programa de dez dias contempla seis peças de teatro, quatro
concertos, quatro espectáculos de dança, workshops e um
espetáculo para crianças. Com um programa diversificado e
concertos de alguns dos mais relevantes nomes da música
nacional e internacional, este festival assinala a abertura da
nova temporada da programação do Teatromosca e do AMAS
- Auditório Municipal António Silva, em Agualva-Cacém.
Este ano, destacam-se os concertos de The Legendary
Tigerman, Riding Pânico e The Partisan Seed, o espectáculo
de dança Portraits da companhia belga Untamed, a peça Passos
em volta da Companhia de Teatro João Garcia Miguel e a
apresentação de Nu, o novo álbum de First Breath After Coma.
No ano em que o Teatromosca celebra 20 anos de existência,
a companhia organiza a 5ª edição deste festival que aproxima
artistas nacionais e internacionais dos públicos de Sintra ou
de fora do concelho e que aposta em propostas artísticas
(música, dança, teatro, performance) em espaços convencio-
nais, assim como procura articular o trabalho de alguns artistas
com o território onde serão apresentados os seus espetáculos.
Os espectáculos dividem-se por vários locais do concelho de
Sintra, como o Auditório Municipal António Silva (AMAS), a
Casa Teatro de Sintra, a Casa da Cultura Lívio de Morais, a
Quinta Nova da Assunção e o Largo da República de Agualva-
Cacém.
Toda a programação em : https://teatromosca.weebly.com/
muscarium5.html
O Muscarium é uma produção do Teatromosca e conta com o
apoio da Câmara Municipal de Sintra.

Teatro, música e dança
na 5.ª edição do Muscarium

Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10

Anual . Estrangeiro -

20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
 Transferências bancárias

No Jornal

de Sintra - Loja

Cheque

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA

DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTESJORNAL DE SINTRA
O SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHO

Há 85 anos a Informar e a PHá 85 anos a Informar e a PHá 85 anos a Informar e a PHá 85 anos a Informar e a PHá 85 anos a Informar e a Participararticipararticipararticipararticipar

ASSINE | DIVULGUE
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sta ronda de aber-

tura da Taça de Por-

tugal não poderia

ter começado me-

lhor para os repre-

No regresso do Campeonato

de Portugal (4.ª Jornada),

após a pausa devido à rea-

lização da Taça de Portugal,

duas das quatro equipas con-

celhias jogam na condição de

visitado. No Complexo Des-

portivo de Monte Abraão, o

o arranque da di-

visão principal, o

Clube Atlético de

Pêro Pinheiro rece-

be no campo Pardal

Taça de Portugal Placard- 1.ª Eliminatória

Sintra Football, Pero Pinheiro, Real, e Sintrense, Sad apurados
Ventura Saraiva

Na 1.ª Eliminatória da Taça de Portugal realizada
no passado fim-de-semana (dias 7 e 8), os
emblemas concelhios fizeram valer o estatuto de
visitados e afastaram os seus adversários. Uma
ronda marcada pelo dérbi entre o Clube Atlético
de Pêro Pinheiro, e a União 1.º Dezembro, com a
equipa de São Pedro de Sintra a sair de cena, ao
ser afastada no desempate por penalties…

E
sentantes do concelho de

Sintra na prova, já que o Club

Sintra Football recebeu no

sábado (dia 7), no Estádio

Municipal de Oeiras, o Spor-

tivo de Loures e venceu por

1-0, golo apontado pelo

defesa (ex- Real SC), Marco

Gomes, a cinco minutos do

intervalo.

No segundo tempo, a equipa

de Loures bem tentou alterar

o rumo dos acontecimentos,

mas o jogo foi quezilento no

capítulo disciplinar, com o

árbitro Bruno Rebocho a

distribuir nove cartolinas

amarelas (4+5).

Pêro Pinheiro resiste
ao 1.º Dezembro
e vence no desempate
dos penalties
No campo Pardal Monteiro,

houve dérbi e incerteza no

resultado final. A equipa da

casa a militar nos distritais da

AFL não se atemorizou pe-

rante um adversário mais co-

tado (Campeonato de Por-

tugal), e respondeu à des-

vantagem da primeira parte (0-

1, um tento de Romário aos

37’), para empatar aos 85, por

Miguel Pinto, um médio ofen-

sivo que passou pelo Sin-

trense, e Sporting de Lourel.

De resto, este jogador seria a

grande figura do jogo, a voltar

a empatar (2-2), na resposta

ao golo de Duarte Ferreira,

ambos no prolongamento.

No desempate, e na marcação

de penalties, Miguel Pinto

voltou a fazer o gosto ao pé

ao acertar nas redes ao 3.º

pontapé da sua equipa,

depois de Vitor Martins, e

Bruno Sales, com Diogo

Miguel a fechar a conta nos

remates certeiros.

Real SC tranquilo
na vitória por 4-1,
frente ao Estrela
de Vendas Novas
No Complexo Desportivo de

Monte Abraão, o Real Sport

Clube recebeu o emblema

alentejano de Vendas Novas-

Estrela FC-, e não teve difi-

culdades em triunfar. David

Augusto marcou cedo (8’)

para a equipa da cidade de

Queluz, que em cima do

intervalo aumentaria para 2-

0, por Diogo David.

No segundo tempo, e no

seguimento das várias altera-

ções dos dois treinadores, se-

ria o Estrela a sentenciar a sua

eliminação, com um auto golo

de Augustus (66’). Aos 74’,

João Medeiros de penálti fez

o 4-0, e já nos descontos,

Cláudio Neves, apontou o

golo de honra dos visitantes.

No que diz respeito ao Sin-

trense, Sad, recebeu o clube

ribatejano, Grupo Desportivo

Coruchense e passou a elimi-

natória com um golo de Pedro

Bonifácio já no prolon-

gamento (116’).

Campeonatos da AFL começam no domingo dia 15, com nova fórmula

1.ª Divisão: Pero Pinheiro
joga em casa e Negrais no Lumiar
Ventura Saraiva

Campeonato de Portugal – Série D

Real-Oriental no reatamento. Jogos às 15 horas
Real Sport Clube recebe o

Oriental de Lisboa, um jogo

que promete ser equilibrado,

mas que o favoritismo vai em

grande percentagem para o

plantel orientado por António

Pereira.

No Estádio Mário Wilson, em

Oeiras, o Sintra Football

recebe o Amora FC, com a

equipa da Margem Sul em

desvantagem, já que em três

jornadas somou apenas um

ponto.

Fora de portas, joga a União

1.º Dezembro (4.º classificado)

que não terá grandes difi-

culdades em somar os três

pontos frente ao Olímpico do

Montijo que ainda não

venceu. Também o Sintrense,

Sad (6.º) que se desloca ao

Algarve para defrontar o

Clube de Futebol Arma-

cenenses parte na condição

de favorito, apesar da equipa

de Armação de Pera ter

protagonizado na ronda do

dia 1, a grande surpresa ao

bater o Oriental de Lisboa (3-

4) no “engenheiro Carlos

Salema”, estando sempre na

frente do marcador.

Para esta jornada, os jogos da

Série D, já se iniciam todos às

15h00.

VS

Bruno Martinho (treinador principal), Bruno Lamelas (Adjunto),

com o presidente Luis Neto – Os Montelavarenses

Extintos, o “Pro Nacional” e a Divisão de Honra, o modelo competitivo da
Associação de Futebol de Lisboa para a nova época- 2019-2020, tem o seu
início já no próximo dia 15, com os campeonatos da 1.ª e 2.ª Divisão,
ficando o da 3.ª para o dia 22.

N
Monteiro, o Sport Damaien-

se, enquanto a vizinha So-

ciedade Recreativa e Des-

portiva de Negrais desloca-

se ao Complexo Desportivo

Municipal do Lumiar, para o

confronto com a União Alta

de Lisboa.

A 2.ª Divisão dividida em

duas séries (1 e 2), conta com

quatro clubes do concelho,

Sporting Clube de Lourel,

Clube de Futebol “Os Mon-

telavarenses”, Atlético Clube

do Cacém, e Mem Martins

Sport Clube. No arranque da

época, Sporting Clube de

Lourel e “Os Montelava-

renses” jogam ambos fora,

com os leões a deslocarem-

se ao terreno do Alcainça

Atlético Clube, e os de Mon-

telavar à Povoa de Santa Iria

para defrontar o União Po-

voense.

Assim, o único a jogar em

casa, é o Mem Martins Sport

Clube, curiosamente naquele

que será o jogo da jornada, já

que o visitante, é o Sporting

Clube de Linda-a-Velha. Já o

Atlético do Cacém viaja até à

zona oriental de Lisboa

para jogar com o Olivais e

Moscavide.

1.º Dezembro “B”
viaja a Torres Vedras
na estreia da equipa
Uma das novidades da com-

petição, é a equipa “B” da

União 1.º Dezembro que milita

no Campeonato de Portugal,

assim, como o Sintrense Sad,

esta em continuidade com a

época anterior. Curiosamente

estas duas equipas jogam fora

de portas, com a União 1.º

Dezembro a fazer a sua estreia

no concelho de Torres Ve-

dras, com a formação de A-

dos-Cunhados. Já o Sintren-

se, Sad desloca-se ao campo

do Grupo Desportivo Braga-

dense, na Póvoa de Santa Iria.

foto: ciortesia cfm
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Golfe – Taça Presidente da República no Clube de Campo em Belas

Aproximar jogadores nacionais e internacionais numa causa solidária
Ventura Saraiva

A época oficial da Associação de

Futebol de Lisboa começa no pró-

ximo domingo, dia 15, com a reali-

zação dos jogos referentes à Pré-

eliminatória da taça, nesta fase,

destinada apenas aos clubes da III

Divisão, um novo modelo compe-

titivo implementado pelo organismo

lisboeta.

O evento que, à semelhança das três últimas edições, contou com o alto
patrocínio de Sua Excelência o Presidente da República, Marcelo Rebelo
de Sousa, realizou-se no domingo, dia 8, no Belas Clube de Campo, e tem
como principal objetivo aproximar golfistas nacionais e internacionais, e
contribuir para a divulgação de Portugal e da modalidade, enquanto
promove a angariação de fundos para uma instituição de solidariedade
social.

Tomás Moreno e António Mendonça Alves com os trofeus

correspondentes à vitória no torneio

Senhoras estiveram em bom número em Belas

ste ano a entidade

beneficiária foi a

CERCITOP, uma

organização da re-

gião de Sintra que

presta cuidados e apoio a

pessoas com dependência ou

incapacidade. Nesta edição,

a Taça Presidente da Repú-

blica voltou a reunir perso-

nalidades de diferentes áreas,

que a convite do André Jor-

dan Group disputaram esta

Taça, numa confraternização

que promoveu o destino de

Portugal como um todo. “Ao

longo de quase 50 anos em

Portugal temos realizado

uma enorme quantidade de

eventos em várias áreas do

desporto, cultura, política

de turismo e da economia.

Posso afirmar, com sinceri-

dade, que a Taça Presidente

da República é não só o que

mais vezes se realizou, como

o que mais satisfação e ale-

gria me tem dado. Juntar

amigos portugueses e estran-

geiros e contar com a sim-

patia e amizade de diversos

Presidentes da República é

o segredo do sucesso deste

E
evento único que alia ainda

uma vertente solidária”,

referiu André Jordan.

Presidente
da república envia
mensagem por video
Marcelo Rebelo de Sousa,

que este ano não teve possi-

bilidade de estar fisicamente

presente no torneio, reforçou

o seu apoio à iniciativa atra-

vés de uma mensagem vídeo,

projetada durante a cerimónia

de entrega de prémios, em que

destaca o seu caráter solidá-

rio. “A filosofia da Taça Pre-

sidente é simples: reunir jo-

gadores portugueses e es-

trangeiros, de várias nacio-

nalidades, unidos pelo golfe

e a favor de uma instituição

social, este ano a CERCI

TOP”, explicou o Presidente

da República, ao mesmo

tempo que reconheceu o tra-

balho da instituição e a im-

portância do contributo dos

participantes no torneio.

O torneio foi jogado na

modalidade “Texas Scramble”

Stableford em pares, com

saídas em “Shotgun” às

8h30, por equipas constituí-

das por dois jogadores ama-

dores – um nacional e outro

internacional. A competição

reuniu 80 jogadores e termi-

nou com a seguinte classi-

ficação:

1º Lugar Net (44 pts Net) –

Tomás Moreno e António

Mendonça Alves

2º Lugar Net (43 pts Net) –

Augusto Andrade e Joaquim

Proença

3º Lugar Net (41 pts Net –

17:24) – Gerald McGowan e

André Régli

4º Lugar Net (41 pts Net –

19:22) – Stefano Saviotti e

Francisco Damásio Garcia

5º Lugar Net (40 pts Net) –

Rui Portela e Margarita

Kislitsyna

1º Lugar Gross (33 pts Net) –

Rui Meireles e Jorge Carreira

Taça Afonso Patrício Gouveia

(melhor senhora em compe-

tição) - (40 pts Net / 6 lugar) –

Margarita Kislitsyna

Nearest to the Pin Homens

(buraco #7) – Augusto

Andrade

Nearest to the Pin Senhoras

(buraco #17) – Leonor Janeiro

Longest Drive Homens

(buraco #11) – Frederico

Simões de Almeida

Longest Drive Senhoras

(buraco #11) – Margarita

Kislitsyna

Destaque ainda para a parti-

cipação de Nuno Rebelo de

Sousa, filho do Presidente da

República, e atual presidente

da Federação das Câmaras

Portuguesas no Brasil, que

regressou ao torneio após ter

ganho a 6ª edição, em 2005.

Como salientou André Jor-

dan, a sua presença trouxe ao

evento um grupo de golfistas

brasileiros, contribuindo

assim para reforçar a ligação

e aproximação entre Brasil e

Portugal.

Taça Associação de Futebol de Lisboa- Pré eliminatória (dia 15)

Rio de Mouro, Agualva, e Algueirão jogam em casa
Na ronda inaugural, no que concer-

ne aos emblemas concelhios, o

destaque vai para o dérbi concelhio

entre o Rio de Mouro (RRM), e o

Clube Desportivo de Belas. O

Algueirão recebe o GD Malveira da

Serra, e o 1.º de Maio de Agualva, o

CD Estrela. Já o União dos Santos

(Francos) desloca-se a Talaíde.

União Mucifalense

um dos isentos da ronda
O quadro de jogos tem ainda os

confrontos entre; Trajouce-A-dos-

Cunhados; Alenquer-UD Santa

Maria; Monte Agraço-AF Torre;

Venda do Pinheiro-Olivais; Nova

SBE-Juventude Castanheira; CD

OM Parque das Nações- Operário

de Lisboa, e AD Carregado- GIM

Abóboda.

Ficaram isentas, as equipas da Uni-

ão Mucifalense, Carcavelos, Cul-

tural, Sporting de Pinheiro de Lou-

res, Bragadense, e Fundação Sale-

sianos.

Registe-se que esta época, 1.º

Dezembro, Alverca, Linda-a-Velha,

Atlético da Malveira, e Sintrense,

apresentam equipas “B”, mas não

podem entrar nesta competição por

terem a “A” em escalões superiores.

O sorteio da próxima eliminatória

está agendado para o dia 3 de

Outubro.                                       VS

No reatamento da competição, o

parque de jogos da Carreirinha, em

Lameiras recebe amanhã, sábado

(dia 14),pelas 17h00, o dérbi con-

celhio entre o Sintrense, e o Real

Campeonato Nacional de Juniores da 2.ª Divisão

Sintrense recebe o Real em Lameiras
SC, a contar para a 4.ª Jornada do

nacional de Juniores (sub 19).

Embora o campeonato esteja no seu

início, uma das equipas, em caso de

vitória, consolida um dos lugares

cimeiros da classificação. O Real

soma 6 pontos, e o Sintrense, 5.

Na jornada que antecedeu a pausa

da prova (31/8), o Sintrense foi ao

campo da Mata, empatar a duas

bolas, com o Caldas Sport Clube.

Os caldenses chegaram ao intervalo

com vantagem no marcador (2-0),

com os de Sintra a marcarem em

momentos cruciais (45’, e 90’), por

Bruno Rodrigues, e Rodrigo Lopes

(ex-“Os Belenenses”), chegando

desta forma ao empate. Já o Real SC

derrotou em Monte Abraão (campo

n.º 2), o Marítimo por 3-1.
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DESPORTO

O Seu café junto

ao apeadeiro da Portela de Sintra

C A F ÉC A F ÉC A F ÉC A F ÉC A F É

PASTELARIAPASTELARIAPASTELARIAPASTELARIAPASTELARIA

PIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIA

Aberto
 to

dos

os d
ias

HORÁRIO: Das 07H00 às 24H00

R. Dr. António José Soares, 12 – 2710 SINTRA
Telef. 21 923 14 59

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega

2705-416 S. João das Lampas - SINTRA

Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80

Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10

2725-394 Mem Martins - SINTRA

Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25

MUCIFAL

Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

PUB.

Atletas sintrenses brilham na 34.ª Meia Maratona
Wizz Air Budapeste

Fernando Godinho e Ana Mendes
entre os melhores

Ana Mendes e Fernando Godinho – dois sintrenses

com excelente presença na Hungria

Carlos Fernandes mantém-se na luta pela vitória final

Campeonato Nacional
de Juvenis (sub 17)

Sintrense vence
(0-2) nas Caldas
da Rainha
Na 4.ª Jornada do nacional de

juvenis, o Sport União Sintrense

deslocou-se às Caldas da Rainha no

domingo, dia 8, para defrontar a

turma local e ganhou por 0-2, com

golos de Rodrigo Silva, aos 48’, e

Guilherme Correia, aos 76’.

Com esta vitória, o Sintrense pas-

sou a somar 6 pontos e ocupa o 8.º

lugar (Série C), e na próxima jornada

(dia 15), recebe pelas 11h00 no

campo da Carreirinho (Lameiras), a

União desportiva de Leiria.

Na Série D, o Real Sport Clube rece-

beu em Monte Abraão, o Benfica

Sad, e foi derrotado por 1-4, com

Adul Djaló a marcar o tento de honra,

aos 69’, reduzindo nessa altura do

jogo para 1-3. O Real é 7.º, com 4

pontos, e no próximo domingo joga

no terreno do GD Cova da Piedade.

Carlos Fernandes voltou a ser um
dos grandes protagonistas da
Peugeot Rally Cup Ibérica no
disputado no asfalto de Baião,
Amarante e Marco de Canaveses.
Piloto navegado por Bruno Abreu
venceu três especiais e terminou
no 2.º lugar da competição.
Depois de vários títulos conquis-

tados ao volante do Mitsubishi

Lancer Evo VI, Carlos Fernandes

continua a demonstrar o seu talento

ao volante do Peugeot 208 R2 de

duas rodas motrizes, desta feita na

Peugeot Rally Cup Ibérica, onde o

piloto de Sintra tem estado em

evidência. No, Vodafone Rali de

Portugal, só um problema na

direção o impediu de chegar à

primeira vitória da época, e desta

feita, no Rali Terras D’Aboboreira,

em troços que não conhecia, Carlos

Fernandes voltou a discutir o

primeiro lugar com uma forte

Automobilismo – Rali Terras D’Aboboreira; Peugeot Rally Cup Ibérica

Carlos Fernandes termina no 2.º lugar
que nos impediu um ataque final.

Mas acaba por ser mais um

resultado positivo e voltámos a

estar na luta pela vitória. Obrigado

ao Joaquim Batalha, ao Rodrigo

Simões e a toda a equipa Inside

Motor pelo trabalho feito no carro.

Obrigado também à minha equipa,

aos meus amigos e patrocinadores.

Vamos tentar reunir condições e

disponibilidade para disputarmos o

Rali da Catalunha. Seria uma

experiência fantástica”, referiu o

piloto de Sintra.

O Rali RACC – Catalunha, integrado

no WRC, será a penúltima prova da

Peugeot Rally Cup Ibérica, sendo

realizado entre os próximos dias 24

e 27 de outubro.

Informação e foto:

zoommotorsport/AS

concorrência ibérica. No final, o 2.º

posto acaba por ser um resultado

positivo e que o leva a subir

posições na classificação do troféu.

“Voltámos a mostrar o nosso

andamento num troféu mesmo

muito competitivo”, analisou Carlos

Fernandes. “Não entrámos no rali

com o melhor set-up, mas fomos

evoluindo ao longo da prova e

ganhámos três troços. Foi pena uma

escolha errada nos pneus traseiros

ealizou-se no domingo, dia 8, em

Budapeste (Hungria), a 34.ª

Edição da Meia Maratona,

competição internacional que

reuniu na linha de chegada

foi o 2.º português mais bem posicionado,

atrás de Bruno Pires que entrou no lugar,

126, com o registo de 01:25:05’, e 8.º do

escalão Mx.

Já Ana Mendes, que correu como

Individual (representa o GRD Ribeira da

Lage), classificou-se no lugar 186 da geral

feminina (em 2.921), sendo a 35.ª do es-

calão (W35), entre as 446 que finalizaram

a corrida. Cortou a meta com o tempo de

01:45:38” com a  melhor portuguesa, Inês

Brito (Individual), com  01:42:02’’, 127.ª

da geral feminina, e 11.ª no escalão W45.

A prova foi ganha pelo atleta do Kénia,

Laban Cheruiyot, com 01:04:56’’, e Zita

Kácser, da Hungria, com 01:14:47, com a

segunda classificada, Hellen Jepkosgei

(Kénia) a fazer o mesmo tempo, perdendo

na decisão do “foto-finishi”.

Ventura Saraiva

R
quase 8.000 corredores de várias partes

do Mundo.

De Portugal, rumou até á cidade magiar

duas dezenas de participantes amadores

que aliam à prática da corrida, o turismo

desportivo.

Residentes no concelho de Sintra,

Fernando Godinho (Negrais), e Ana

Mendes (Rio de Mouro) classificaram-se

em lugares do pódio no que concerne á

participação lusa em Budapeste. Godinho,

em representação da equipa, Correr

Lisboa, alcançou a posição 373 da geral

masculina (em 5.048), sendo o 47.º do seu

escalão (M45), entre os 743 que termina-

ram a prova. Fez o tempo de 01:33:01” e
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ALMANAQUE

Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781

805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15

21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h às
16h30 (aberto à hora do almoço)

TELEF.
URGÊNCIAS

ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia
de Colares)
3.º Domingo de cada mês

Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras

Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados

Feira de S. João das Lampas
1.º Domingo de cada mês

Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês

Feira da Terrugem
3.º e 5º. Domingo de cada mês

Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.

Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

SOCIEDADE

Sexta-feira, 13 de Setembro – Maria João Galiza da Silva Granja; Vasco Manuel da
Encarnação Jorge, Rui Rodrigo Firmino Guerra da Fonseca, de Almoçageme, Carlos Manuel
Nascimento Marques, de Almoçageme, João Tiago Alves Mota, Médéric Forestier Batista, de França.

Sábado,  14 – Fernanda Rodrigues Capote, de Galamares, Maria Helena Patrício Pereira, do
Ral, Capitolina Maria Catarino, de Vila Verde, Célia Maria de Sousa Alexandre, Benvinda Gomes
Antunes Baptista, de Mem Martins,  Bertila de Jesus Pina Amaral, de Queluz, Ermelinda Oliveira
Nunes, de Janas; Fausto Amadeu P. das Neves, José da Silva Cordeiro Júnior, de Tavarede - Figueira
da Foz, Manuel Gonçalo Apolo Júnior, de Lisboa, Vitor Manuel Ricardo Pereira, de Sintra, Manuel de
Matos, de Lisboa Nuno Miguel Dias Cosme, do Mucifal.

Domingo, 15 – Ana Luísa Feliciano Martins, Georgina Martins, do Algueirão, Luisa Maria
Figueiredo, Maria Manuela Valentim Fernandes, Domingas Custódio Sandinha, da Pernigem, Maria
João Grilo de Azevedo Ramalhete, de Montelavar, Maria Manuela da Silva Martins Ricardo, Tomás
Filipe Leitão Florêncio, de Almargem do Bispo.

Segunda-feira,  16 – Inês Simões Leitão, de Almargem do Bispo, Ana Rita Afonso Gomes
Ramalho do Nascimento; Marcelo de Carvalho, da Praia das Maçãs, Humberto Cristóvão Segurado
Figueiras, José Manuel Brandão Nunes, Luis Miguel Ramalho Galego.

Terça-feira, 17 – Susana Isabel Mechas Jacinto, de Murtais, Maria Amélia de Almeida Simões
da Silva, de S. Pedro, Isabel de Sousa Gomes, Frederico Manuel de Freitas Vidal, de Cascais, Eduardo
Ferreira Nunes Torres, Valentim Ricardo Santos Gonçalves, Rui Jorge Regala Lúcio,Américo
Francisco da Silva, de Albogas e António José dos Santos Moreno Correia.

Quarta-feira, 18 – Maria Antónia Pinto Carolo, Maria da Conceição Jacinto, da Pernigem;
António Tojeira Pires, de Vila Verde, Paulo Jorge Conceição Figueiredo, de Vila Verde.

Quinta-feira,  19 – Marta Maria Louro Jacinto Pechilga, de Alvarinhos, Amália Maria
Fernandes Rodrigues, das Azenhas do Mar, Idalina Martins Farinha, de Almornos, Maria de Lurdes
de Almeida Urmal, de Montelavar, Maria de Jesus Martins Coelho, da Idanha; João Manuel Castro
Simões, José Príncipe Martins, de S. João das Lampas, José Manuel Batista Amaro, Zurique - Suiça.

Sexta-feira, 20 – Nuno Gonçalo Antunes Martins, de Nafarros, Ana Luísa Miranda Corredoura,
de Pero Pinheiro, Ana Isabel Recto Domingos, da Praia das Maçãs, Maria Alice Tomáz, do Mucifal,
Albertina Rosa Jerónimo, de Pero Pinheiro, Maria Paula de Oliveira Lourenço, do Sabugo, Maria
Natália Conde Sebastião, de Odrinhas, Ana Cristina Pinhanços Quitério; Francisco Duarte Filipe, de
Camarões, eng.º Álvaro Garcia de Carvalho, do Mucifal, Pedro Miguel Simões Barreira, de Oeiras.

Sábado, 21 – Dora Cristina Pais Adrião, de Montelavar, Leontina Rodrigues Baptista, de Sintra,
Matilde Ferreira Nunes, da Terrugem, Isabel Maria da Silva Fidalgo, de Pero Pinheiro, Hortense
Conceição Vicente, de Mem Martins, Maria Helena Esteves Santos Costa; Luís Manuel da Costa
Baptista, de Belas, Joaquim Norton de Sousa, de Lourel, Mário Nuno Pires Soares Bandeira de Mello
Ferreira Jordão, do Cacém.

Domingo, 22 – Mariana Cardoso Correia, da Tojeira, Maria Alice Inácio de Almeida, de S. Pedro,
Dionísia Ferreira da Silva Faria, Lídia Maria Duarte Carvalho, do Mucifal, Maria José Aniceto
Henriques, de Mem Martins, Alda Maria da Conceição Neves Costa, Maria de Lurdes Baeta Neves,
da Aldeia Nova do Cabo (Fundão); João Urmal, de Montelavar, Emanuel Nunes Morão Couchinho
Baptista, dr. Frederico Moreira Rato, do Casal de Santo Amares, Agostinho Simas,  Pedro Vicente
Carolo.

Segunda-feira, 23 – Carolina Alexandre Jorge, Maria Emília da Costa Baptista, de Pero
Pinheiro, Maria Alice Gomes Firmino, de Almoçageme, Ana Paula da Cunha Figueiredo, de Lourel,
Maria Orlanda da Silva de Sousa, de Lourel, Beatriz Isabel Santana de Almeida Campos, de Mem
Martins, Maria Augusta Jesus Ferreira; Custódio Pedroso Ferreira, da Várzea de Sintra,  José Manuel
Duarte Carvalho, do Mucifal, Pedro Jorge dos Santos Caldas, da Abrunheira.

Terça-feira, 24 – Maria da Assunção Ramos dos Santos Cardoso, de Lisboa, Jacquelina Belo
Prista Rodrigues, de Mem Martins, Cláudia Sofia Santos Rodrigues, das Azenhas do Mar, Beatriz
Oram Soares, Maria Cecília Fortunato; Manuel Duarte Casinhas, Filipe Mechas Coelho, de Al-
moçageme, Guilherme Antunes Romão, de Cortegaça e Fernando Mendes, de Pero Pinheiro.

Quarta-feira, 25 – Joana Rita Ladeiro Taurino, de Sintra, Maria Manuela Valentim Domingos
Fernandes, Maria Natália Antunes, de Cortegaça, Maria Bárbara Raquel Dinis Pinheiro; Ricardo
Martins Mascarenhas, do Cacém, António Francisco, de Colares, João Fernando dos Santos Luís de
Figueiredo, de Lourel, João Camilo E. Pinhão Costa, de Lisboa, Jorge Humberto da Silva Patriarca,
de Almoçageme, Armindo Filipe da Silva Rodrigues, António Fortes Figueiredo, Irineu de Lemos
Silva Marques, de Zurich.

Quinta-feira, 26 – Alice Delfina da Costa Alves da Cunha,  Maria Alice Fortes Barreiros da
Costa; Edmundo A. Silva, do Algueirão, João António Eduardo Sabino, da Abrunheira,Carlos Alberto
Barreiros da Costa Rodrigues, Carlos Fernandes Faria, da Várzea de Sintra, José Domingos  dos
Santos, da Abrunheira, Gonçalo Alexandre Albano, de Janas, Edgar Marcos Quintino, de Almargem
do Bispo.

Sexta-feira, 13 Setembro: Silveira -
Forum Sintra, Rio de Mouro (219154510);
Vasconcelos, Monte Abraão (214372649);
Caldeira, Cacém (219147542).

Sábado, 14: Vitor Manuel, Algueirão
(219266280); De Belas, Belas (214310031);  Mira
Sintra, Mira Sintra (219138290).

Domingo, 15: Tapada das Mercês, Mercês
(219169907); Quinta das Flores, Massamá
(214302063); Ascensão Nunes, Agualva
(214323020).

Segunda-feira, 16: Dumas Brousse, Mem
Martins (214374144) ; Gil, Queluz (214350117);
Silva Duarte, Cacém (219148120).

Terça-feira, 17: Viva, Rio de Mouro
(219177979); Idanha, Idanha (214328317/8);
São Francisco Xavier, S. Marcos (214260615).

Quarta-feira, 18: Valentim, S. Pedro Sintra
(219105223); Zeller, Queluz (214350045); Rico,
Agualva (214312833).

Quinta-feira, 19: Crespo, Várzea de Sintra
(219245320); Domus Massamá, Massamá
(219259323);  Central, Cacém (219140034).

O GAVE - Grupo de Artistas

Vale de Eureka, em parceria

com o CEARTE vai realizar de

18 de Setembro a 4 Outubro,o

Curso de Iniciação á serigrafia

na ceramica.

A formação é gratuita e vai

ser realizado no Pendão.

Para a inscrição é necessário

os seguintes documentos.

– Cartão do Cidadão

– IBAN

– Certificado de Habilitações

– Declaração de actividade ou inscrição no Centro de Emprego

gave2004@gmail.com

Curso de Iniciação à serigrafia na Cerâmica

Teatro Politeana – A Severa, oferta de dois bilhetes para cada leitor com pagamento da

sua assinatura em dia e para novos assinantes.

Espectáculos na Casa de Teatro de Sintra – 50 % de desconto em todos os espectáculos

em palco para assinantes com pagamento da sua assinatura em dia  e novos assinantes.

Os bilhetes serão cedidos por reserva na Loja do Jornal de Sintra, ou pelo telefone: 21 910

68 30 (Cristina Amaral).

JORNAL DE SINTRA – FAÇA-SE ASSINANTE

Bilhetes para o Teatro para novos assinantes
e assinantes com pagamentos em dia

No próximo fim de semana há

festa na Casa dos Hipo-

pómatos!

Sábado, dia 14 de setembro,

às 15h00, vai ser inaugurada

a exposição SERigrafar, da

Renata Bueno.  Venha diver-

tir-se a fazer pinturas in-

visíveis, impressões e sime-

trias pintadas.

Haverá também um momento

de dança com “bambolês” ao

som da leitura em voz alta.

A exposição estará patente até ao dia 30 de outubro.

No domingo, dia 15 de setembro, pelas 16h30, poderá assistir à cerimónia de lançamento do

livro “Quando Vou Dormir o Mundo Para” das autoras Leonor Tenreiro e Rachel Caiano.

Música e instrumentos musicais vão deliciar miúdos e graúdos.

A entrada é livre e todas as atividades são gratuitas.

Morada: Rua Gomes de Amorim 12-14, 2710-569 Sintra

Contacto: 219236198 / 939122533

Há festa nos Hipopómatos!
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“Da Corte às Ruas” – 54.º Edição do Festival Internacional de Música de Sintra, de 6 de setembro a 1 de outubro. www.festivaldesintra.pt

EXPOSIÇÕES

CINEMA

MÚSICA

Bernardo

de Brito e Cunha

TEATRO

A

HÁ DEZ ANOS ESCREVIA

Sintra – “As Aventuras de
Huckleberry Finn”
pelo Byfurcação
Quando: Até 15 set., sáb./dom. 16h
Onde: Quinta da Ribafria

Mira Sintra – “O Som das
Coisas”, pelos ValdevinosTeatro
de Marionetas
Quando: 22 setembro, dom. 11h.
Onde: Casa da Marioneta. Entrada
livre mediante reserva.

Mira Sintra – “O Principezi-
nho”, de Antoine de Saint-
Exupéry, pelos ValdevnosTeatro
de Marionetas
Quando: 28 setembro, sáb. 16h.
Onde: Casa da Marioneta. Entrada
livre mediante reserva.

Sintra – TPS 2019 - Ciclo de
Teatro e Património em Sintra
Sintra Romântica - 130 anos da
1º edição d’Os Maias

O Chalet da Condessa - o
último grande amor romântico
Parque da Pena - Chalet da
Condessa D’Edla
19, 20 e 21 de Setembro - 21h
Baile de Máscaras
Paço do Palácio Nacional de
Sintra

Sintra – Exposição “Manifest”
de Clo Bourgarg
Quando: Até 2 novembro
Onde: Galeria Municipal Casa
Mantero

Sintra – “O Espaço Ilimitado
da Pintura”,  obras da coleção
de Nadir Afonso
Quando: até 5 de janeiro de 2020
Onde: O MU.SA – Museu das Artes
de Sintra

Sintra – Concerto para Bebés
“O JAZZ, O JAZZ”. Convidado:
Mário Laginha, Piano
Quando: 29 set., 10H00 e 11H30
Onde:  Palco do Auditório Jorge
Sampaio, Centro Cultural Olga
Cadaval

“Da Corte às Ruas” – 54.º
Edição do Festival Internacional
de Música de Sintra,
de 6 de setembro a 1 de outubro,
orquestras, coros e artistas, com
concertos em diferentes locais
dom concelho.
www.festivaldesintra.pt

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
12 a 18 Setembro

“O Pintassilgo”, na sala VIP 8,
às 15.30h, 18.30h, 21.30h.
“O Pintassilgo”, na sala 6 às
13h, 00.05h.
“Os Sete Anóes e os Sapatos
Mágicos”, VP, na sala VIP 8, às
11.30h, 13.30h.
“Mas Que Avó é Esta?”, na sala
7, às 19.45h.
“Mas Que Avó é Esta?”, na sala
VIP 8, às 00.30h.
“Dor e Glória”, na sala 4, às 19h.
“Dor e Glória”, na sala 1, às
13.25h, 15.50h, 21.50h, 00.15h.
“It: Capitulo 2”, na sala 1, às
18.20h.
“It: Capitulo 2”, na sala 4, às
12.20h, 15.40h, 21.25h.
“It: Capitulo 2”, na sala 7, às
21.45h.
“It: Capitulo 2”, na sala 5-K, às
23.55h.
“Assalto ao Poder”, na sala 2,
às 19.30h, 22h, 00.30h.
“Tudo Bons Meninos”, na sala
3, às 13.45h.
“Ibiza”, na sala 3, às 19.55h.
“Era uma Vez em Hollywood”,
na sala 3, às 21.40h.
“Variações”, na sala 5K, às

Muscarium – 5.ª Edição do
Festival de artes performativas
Dança, música e teatro
Quando: 12 a 22 Setembro
Onde: Vários palcos do concelho
Info. 914166949/963403255

27, 28 e 29 de Setembro - 22h
(entrada livre)
Info: book@virtualeter.com
www.etercultural.com

Sintra – “O menino de sua avó
– A jornada em vida”
Quando: 4 outubro, 21.30h
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Teatro para Bebés”
Quando: 6 outubro, 11h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Improvisadamente”
Quando: 31 outubro, 21.30h.
Onde: Auditório Acácio
Barreiros,  Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “Nú”, exposição de
Pedro Augusto dos Anjos Teixeira
(1908-1997) e do seu pai, Artur
Gaspar dos Anjos Teixeira (1880-
1935)
Quando: Até 5 de janeiro 2020
Onde:  Museu Anjos Teixeira
Telef. 219238827

Odrinhas – “Agricultores e
Pastores da Pré-História – Tes-
temunhos da Região de Sin-
tra”
Quando: Até 31 dezembro
Onde: Museu Arqueológico de São
Miguel de Odrinhas
Tel. 21 960 95 20

XIII Encontro de Bandas Filar-
mónicas do Concelho de Sin-
tra
28 e 29 setembro; 5 e 6 outubro
Info: Sociedade Filarmónica e
Recreativa de Pêro Pinheiro

Sintra – “Alma de Coimbra –

Cantar Amália”

Quando: 5 outubro, 17h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Fernando Pereira &

Amigos | O Trovador

Quando: 13 outubro, 16.30h
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Concerto para Bebés

Quando: 20 de outubro de 2019,
10h e 11.30h
Onde: Palco Auditório Jorge Sam-
paio, Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Carolina Deslan-
des”

Quando: 20 outubro, 21.30h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – António Zambujo –

Do avesso

Quando: 2 novembro, 21.30h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

13.15h, 19.25h, 21.35h.
“Velocidade Furiosa: Hobbs &
Shaw”, na sala 6, às 16h, 21.20h.
“A Vida de um Campeão”, na
sala 6, às 19.10h.
“O Falcão Manteiga de
Amendoim”, na sala 7, às
13.20h, 17.50h.
“Uglydolls: Altamente Imper-
feitos” VP, na sala 7, às 11.20h.
“O Rei Leão” VP, na sala 2, às
11.50h.
“O Rei Leão” VP, na sala 7, às
15.20h.
“Planeta Willy” VP, na sala 5K,
às 11.15h, 15.25h, 17.25h.
“Angry Birds 2 - O Filme” VP,
na sala 3, às 11.35h, 15.35h,
17.45h.
“Toy Story 4” VP, na sala 1, às
11.15h.

OUTROS

D

intenção de compra da TVI pelo Grupo Cofina, já
tem uns tempos. Soube-se agora que o CEO da
Cofina, Paulo Fernandes, antes de oficializar o
interesse em comprar a Media Capital esteve
reunido informalmente com o primeiro-ministro,

A TVI já está a arder?

«A suspensão do “Jornal Nacional de 6.ª” da TVI, merece
algumas considerações. Em primeiro lugar temos as duas
versões mais ou menos oficiais – em termos de vox populi.
E segundo essas, das duas uma: ou foi o governo de José
Sócrates que teve dedo na coisa, ou então foi a Prisa,
proprietária da TVI. José Sócrates negou, a Prisa negou e
tudo foi remetido para a administração da TVI em Lisboa.
Bom: se um governo se intrometeu e teve a ver com a
suspensão de um programa que o atacava é obviamente
uma questão de censura. Se não foi essa a circunstância,
estamos perante um caso em que a administração da Prisa,
passando por cima da Direcção de Informação, o que é
gravíssimo, suspendeu um programa. E, das duas, não sei
qual é pior.»

o entanto, as exigências vão além da possível saída
dos grandes nomes conhecidos pelo público,
podendo estender-se à grelha de programação e
que a marca preponderante será sempre a do CM,
estando agendado o fecho da TVI24. A grelha, essa,

esta vez, ao que tudo indica, Paulo Fernandes não
queria correr o risco de enfrentar o mesmo desfecho
que teve a Altice cerca de dois anos antes. A
operação avaliada em cerca de 440 milhões de euros
acabou por esbarrar na demora das autorizações

anúncio das negociações só foi oficializado no
dia 13 de Agosto, depois de a Comissão do
Mercado de Valores Mobiliários (CMVM) ter
suspendido as acções das duas empresas por
estar a aguardar mais detalhes sobre a operação

no entanto, mesmo sem conhecermos essas
opiniões, um outro problema, parece-me, é que a
operação de compra da TVI passa por um prévio
aumento de capital do grupo detentor do Correio
da Manhã e da CMTV, que será acompanhado

com a Autoridade da Concorrência (AdC) e com Entidade
Reguladora para a Comunicação Social (ERC). Afastado
destes encontros esteve Marcelo Rebelo de Sousa, mas o
Presidente foi informado do negócio por António Costa. A
ideia do empresário foi garantir que nenhuma das entidades
se oporia à operação, pois só assim avançaria para nego-
ciações com a espanhola Prisa. Mas, meu Deus, sabemos
porventura quais as opiniões da ERC e da AdC acerca disto
tudo?

N

E

O

pelos actuais accionistas de referência da Cofina mas
permitirá a entrada de novos players, por forma a permitir o
financiamento do negócio. No sector, fala-se da
possibilidade de um desses novos accionistas de referência
da Cofina poder vir a ser os brasileiros… (respirem fundo)
da TV Record, ligados à Igreja Universal do Reino de Deus
(IURD), bem como o próprio bispo Edir Macedo.

– ela e nós... Mas essa confirmação acabou por chegar no
mesmo dia, com a Cofina a garantir que estava “em nego-

ciações exclusivas” com a dona da TVI. Esse interesse já
tinha sido divulgado em Março ao revelar que o grupo
espanhol estava em fase de conclusão de um acordo de
princípios com um grupo de investidores com ligações aos
média em Portugal. Uma operação que deveria ficar abaixo
dos 300 milhões de euros.

necessárias da Concorrência e de outras entidades regula-
doras. Assim, a Cofina terá feito algumas exigências no caso
da compra da TVI, como é o caso da saída de grandes nomes
da estação de Queluz de Baixo. Estão pelo menos quatro
nomes em cima da mesa, como é o caso de Judite Sousa, José
Alberto Carvalho – que não tem contrato com a Media Capital
porque está nos quadros de uma empresa que presta serviços
para a TVI, uma prática corrente na estação – e Joaquim Sousa
Martins, alguns dos elementos ‘mais caros’ da estação. José
Alberto Carvalho garantiu publicamente não saber “de onde
veio esta informação nem o porquê”. O jornalista da TVI
acrescentou ainda que o seu trabalho “fala por si”.

já está a mexer: por exemplo, o programa de José Eduardo
Moniz, “Deus e o Diabo”, não faz parte da nova grelha de
programação da TVI, que será apresentada em breve. Aliás, o
programa já não é transmitido desde o passado mês de Junho.
Sobre esse facto, José Eduardo Moniz remeteu esclarecimentos

para a direcção de programas. Tam-
bém a TVI foi recentemente conta-
ctada sobre este assunto mas pre-
feriu “não responder a rumores”,
comentando apenas que as possí-
veis alterações na grelha serão
anunciadas “quando for a altura
indicada”. Recorde-se, igualmente,
que recentemente, no Brasil, José
Eduardo Moniz foi apontado como
possível reforço da TV Bandei-
rantes… E Ana Leal? Irá fazer parelha com Tânia Laranjo?
Não me parece…
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inco horas da tarde,

e a temperatura ain-

da fazia suar muitos

antes de correr. A

baixa humidade,

André Alves (Vitória Setúbal), e Marta Conceição (Individual) estreiam-se a vencer em São João das Lampas – 43.ª Edição

Dos fracos não reza a História
Ventura Saraiva

Realizou-se no sábado, dia 7, a edição 43, da Meia Maratona de São João das Lampas, a segunda mais antiga na distância no quadro das provas
pedestres portuguesas. Com 355 corredores classificados, desde o ano de 2009 que a participação não era tão baixa, talvez pela influência da nova
oferta, a “Meia Rampa” na distância de 13 km e que teve 75, a concluir a prova.
Quanto à meia maratona (21.097,5 metros), houve duas estreias a vencer: no sector masculino, André Alves, do Vitória de Setúbal foi o mais rápido,
enquanto a alentejana (a residir no Ribatejo), Marta Conceição (Individual) venceu a concorrência, com uma parte final mais poderosa.
Quanto aos atletas concelhios, Artur Oliveira (Casa Benfica AMM), e Patrícia Caldas (Caracóis de Pedra) foram os melhores, com posições de relevo
na geral absoluta.

C
associada ao quadrante do

vento, a soprar de Sul, torna-

va o cenário mais complicado

para os menos preparados,

obrigando a um desgaste fí-

sico nos troços mais exigen-

tes. Com fama de difícil, de-

vido às constantes subidas e

descidas, o traçado da meia

maratona de São João das

Lampas torna-se assim um

teste às capacidades de cada

um, independente da idade,

gênero, ou objectivo compe-

titivo. Ainda assim, e após o

tiro de partida, o trio vindo

de Setúbal tomou o comando

da prova, com Marcelo San-

tos, a ser o primeiro a ceder,

sendo ultrapassado por Fran-

cisco Pedro, da Associação

Vale Grande (Odivelas) que já

nos derradeiros quilómetros

ainda conseguiu “desfazer” a

dupla vitoriana (André Al-

ves/Mark Ribeiro), e conse-

guir o 2.º lugar, vencendo seu

escalão, M45.

Na luta pelo prémio “Melhor

do Concelho”, o experiente

Artur Oliveira (CBAMM)

levou a melhor sobre a juven-

tude de Daniel Almeida (CCD

Sintrense) por cerca de meio

minuto, acabando por ser o

melhor do seu escalão, Sub

23.

Marta Conceição
– uma (quase)
desconhecida a vencer
na estreia em São João
Entrou na moda das corridas

em 2014, na passagem para os

30 anos de idade, iniciando

paulatinamente um percurso

competitivo, representando

actualmente, a equipa “Correr

Lisboa” que congrega algu-

mas dezenas de atletas ama-

dores. Em Fevereiro estreou-

se em provas de longa distân-

cia, correndo a Zurich Mara-

tón de Sevilla (Espanha), ter-

minando com o excelente re-

gisto de 03:26:23’’, confirman-

do assim as sua qualidades

de atleta de fundo, embora

diversifique as distâncias e os

traçados das competições.

Na estreia em São João das

Lampas, cedo passou para a

liderança da prova, e ainda

chegou a ter a concorrência

de Rute Martins, uma “ultra-

maratonista” que lhe “aper-

tou os calcanhares”, mas que

viria a ceder na parte final da

corrida, ficando praticamente

a um minuto na linha de

chegada.

Patrícia Caldas, da equipa de

Montelavar – Caracóis de Pe-

dra –, entrou no 4.º lugar, com

um bom registo (1:41:32’’),

perdendo o pódio por apenas

10 segundos para a lisboeta

Cátia Nascimento. Foi a me-

lhor do concelho, um prémio

de consolação, bem merecido

pela excelente corrida, a termi-

nar em ascendente sobre as

melhores, e bem distante da

5.ª classificada, Rita Antunes,

do Clube Desportivo do Ar-

neiro, concelho de Cascais.

Apesar do número de con-

correntes, o mais baixo da últi-

ma década, a organização, li-

derada por Fernando An-

drade, esteve em nível positi-

vo, assim como a segurança

da prova, assegurada pela

GNR. Pena que fosse dada

“corda larga” à última clas-

sificada – Fátima Abreu – que

demorou 3 horas, mais que o

previsto no Regulamento, e

que provocou um caos na

circulação automóvel na

localidade, e arredores…

Classificações
Geral masculina: 1.º André

Alves, Vitória de Setúbal,

1:17:59’’; 2.º Francisco Pedro,

Associação Vale Grande,

1:19:14’’ (1.º M45); 3.º Mark

Ribeiro, Vitória Setúbal,

1:19:54’’; 4.º João Ginja,

Linda-a-Pastora SC, 1:20:49’’

(1.º M50); 5.º Artur Oliveira,

Casa Benfica AMM, 1:21:07’’;

6.º Daniel Almeida, CCD Sin-

trense, 1:21:41’’ (1.º sub 23);

7.º Marcelo Santos, Vitória de

Setúbal, 1:22:20’’; 8.º António

Pinto, Individual, 1:23:19 (1.º

M40); 9.º João Pires, Indivi-

dual, 1:24:33’’; 10.º António

Antunes, Linda-a-Pastora SC,

1:25:05’’

Geral feminina: 1.ª Marta

Conceição, Individual, 1:39:

15’’; 2.ª Rute Martins RJ

Team, 1:40:08’’; 3.ª Cátia

Nascimento, Individual,

Marta Conceição – uma vitória inesperada na meia maratonaAndré Alves – liderança desde o inicio até final fotos: ventura saraiva

1:41:22’’; 4.ª Patrícia Caldas,

Caracóis de Pedra, 1:41:32’’;

5.ª Rita Antunes, CD Arneiro,

1,46:16’’ (355 classificados)

Equipas: 1.ª Vitória de Setúbal,

4:22:65’’; 2.ª Linda-a-Pastora

SC, 4:11:29’’; 3.ª Casa Benfica

AMM, 4:16:04’’; 4.ª CCD Sin-

trense, 4:19:16’’; 5.ª Caracóis

de Pedra, 4:49:10’’; (18 Equi-

pas)

2.ª Meia Rampa

Masculinos: 1.º Rafael Cân-

dido, UD Alfornelos, 49:03’’;

2.º Marco Pinto, UD Alfor-

nelos, 49:04’’; 3.º Luís Cardo-

so, UD Alfornelos, 50:54’’

Femininos: 1.ª Varela São,

Correr Queluz, 1:06:23’’; 2.ª

Paula Cardoso, UD Alforne-

los, 1:07:58’’; 3.ª Elsa Oliveira,

CBAMM, 1:10:56’’

75 Classificados


